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Motociclistas são mais de 60% 
das vítimas fatais no trânsito

Dados nacionais mostram 
que mais de 60% das vítimas 
fatais no trânsito, no primei-
ro semestre deste ano, eram 
motociclistas. Em Anápolis, 
a situação não é diferente. A 
Delegacia de Crimes de Trân-

sito (DICT) de Anápolis ates-
ta que, apesar dos dados que 
evidenciam a vulnerabilidade 
do motociclista, eles não são 
suficientes para colocar “cul-
pa” em uma ou outra figura. 
O delegado titular, Manoel 

Vanderic, analisa que “existe 
um cabo de guerra, os moto-
ristas de carro acusam os mo-
tociclistas e os motociclistas 
acusam os de carro”. Segundo 
ele, muitos motociclistas in-
fringem regras de velocidade, 

usam corredores de forma 
ilegal, desrespeitam sinais. E 
muitos motoristas de carro 
não respeitam as prioridades 
e preferências dos motociclis-
tas. Taxa de internação au-
mentou 55%.

VIOLÊNCIA
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Casos de Sífilis crescem 41 vezes em 12 anos
Os números oficiais do Ministério da 

Saúde revelam que o Brasil passou de 4 
mil casos de Sífilis, no ano de 2010, para 
167 mil, em 2022. Isso significa um salto de 
41 vezes. No mesmo ano, outros 74 mil ca-

sos de gestantes foram detectados e 27 mil 
ocorrências de sífilis congênita foram diag-
nosticadas, além de 192 óbitos por esse tipo 
de sífilis. Uma reportagem especial, reali-
zada pela Agência Alego de Notícias revela 

que até junho de 2022, já haviam sido cons-
tatados 79,5 mil casos de sífilis adquirida, 
31 mil registros de sífilis em gestantes e 12 
mil ocorrências de sífilis congênita no país. 
Dados revelam epidemia. Página 16

“Em Anápolis sou 
Roberto Naves 
Futebol Clube”

Página 14

A 2ª Feira da Indústria, do Co-
mércio e Serviços de Anápolis 
(ExpoAnápolis) tem abertura ofi-
cial agendada para às 19h30 desta 
terça-feira, 24, no Centro de Con-
venções de Anápolis. O evento, re-
alizado pela Associação Comercial 
e Industrial de Anápolis (Acia), em 
parceria com o Sebrae, tem apoio 
da Prefeitura de Anápolis. Os orga-
nizadores reforçam a condição de 
que esta é a maior feira da indús-
tria, comércio e serviços do Cen-
tro-Oeste e que “traz benefícios 
para empresas, empreendedores e 
profissionais”. 

Tem início a 
feira que traz 
potência da 
economia

Numa entrevista exclusiva ao DM Anápolis, o 
senador Jorge Kajuru (PSB) fala sobre ligação com a 
cidade, sua importância econômica e condena pola-
rização que tomou conta do país. “Quem ignora Aná-
polis é porque realmente não está preparado para en-
trar na vida pública”, disse. Kajuru deu detalhes sobre 
os bastidores das ações, nas quais foi decisivo, para 
manter na cidade a Central de Distribuição dos Cor-
reios e a condição da Delegacia da Receita Federal. 
Instado a falar sobre política, foi direto: “em Anápolis 
sou Roberto Naves Futebol Clube”. 

Página 3

O prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) sancionou a lei que cria 
um serviço público de loteria que 
vai irrigar o Instituto de Seguridade 
Social dos Servidores Municipais de 
Anápolis (ISSA). A sanção foi publi-
cada no Diário Oficial de sexta-feira, 
20. A Loteria do Município de Aná-
polis (Lotan) havia sido aprovada 
pela Câmara Municipal no início 
deste mês.  A lei determina que 80% 
da arrecadação seja direcionada ao 
financiamento do regime de previ-
dência do ISSA e 20% vão para pro-
jetos sociais.

Publicada lei 
que institui 
a loteria que 
ajuda o Issa
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Parlamentar afirma que governador pode ser 
nome da sigla na eleição presidencial de 2026

“Caiado quer ir ao 
PL”, diz deputado 
Eduardo Prado 

RAFAEL TOMAZETI

O deputado estadual Dele-
gado Eduardo Prado (PL) afir-
mou na edição desta segunda-
-feira (23) do podcast Papo de 
Garagem que o governador Ro-
naldo Caiado, hoje no UB, pode 
desembarcar no partido do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 

“Hoje o governador Ronaldo 
Caiado quer ir para o PL”, disse 
Prado durante a entrevista. De-
pois, ele foi questionado se ouviu 
uma afirmação de Caiado neste 
sentido e explicou que, nos basti-
dores, há uma forte especulação. 

“O que falam é que se Bol-
sonaro não conseguir reverter 
(a inelegibilidade decidida pelo 
TSE), ele quer ser o candidato (à 
presidência)”, explicou. 

Os nomes de Caiado e PL 
vêm se entrelaçando nas últi-
mas semanas. Tudo isso se dá 
justamente dentro do projeto 
presidencial do governador, 
que nunca escondeu o sonho 
de concorrer ao Palácio de Pla-
nalto e se coloca com um presi-
denciável para 2026. 

No entanto, poderia ter con-
corrência no União Brasil, como, 
por exemplo, do deputado Lu-
ciano Bivar, que tentou candida-
tura em 2022, mas acabou vol-
tando à corrida pela Câmara. A 
senadora Soraya Thronicke foi a 
candidata da sigla no pleito. 

Em Goiás, o PL é comanda-
do pelo senador Wilder Morais, 
cotado para uma disputa ao Pa-
lácio das Esmeraldas em 2026. 
Na última eleição, ele se colo-
cou na oposição a Caiado, mas 
os dois já foram aliados e houve 
sinais de reaproximação. 

Numa eventual migração 

para o PL, o governador poderia 
assumir um mantra mais claro 
da direita, num partido que foi a 
casa do principal expoente des-
te campo político atualmente 
no Brasil. 

CRÍTICAS
Prado também avaliou que 

os colegas têm passado do ponto 
em algumas discussões. Numa 
delas, por exemplo, Mauro Ru-
bem (PT) foi ameaçado de agres-
são por Amauri Ribeiro (UB), no 
episódio mais tenso desta legis-
latura, no dia 10 de outubro.  

Na ocasião, o debate era so-
bre a situação da Palestina. O 
petista afirmou que o adversá-
rio “não dá conta de sustentar 
no debate e quer partir para 
porrada” e que o deputado 
achava que todo mundo na ses-
são era igual à filha dele “que 
pode apanhar”.  

Irritado, Ribeiro precisou ser 
contido por seguranças da Ale-
go para não chegar à tribuna, 
onde estava Mauro Rubem. No 
plenário, ele disparava ofensas 
como ‘safado’ e outras. “Não 
toca no nome da minha famí-
lia!”, acrescentou. Por fim, ele foi 
retirado da sessão. 

O deputado do PL admitiu 
que a legislatura da Alego tem 
tido momentos de entreveros 
que decepcionam a sociedade. 
“A gente tem que saber nosso li-
mite. Parlamento é lugar de res-
peito. Sou um cara duro, de po-
sicionamento, mas nunca perdi 
a estribeira”, citou. “A gente tem 
que respeitar, não precisa ofen-
der o outro. O Bruno Peixoto 
precisa colocar um ponto final 
nas questões das ofensas pesso-
ais”, completou.

PAPO DE GARAGEM
Eduardo Prado, no programa Papo de Garagem, nesta segunda-feira, 23

EDERSON LUCAS

painelpainel DMDM

O subsecretário de Indústria e Comércio 
e vereador licenciado Leandro Ribeiro (PP) 
vem comentando com interlocutores e alguns 
nomes da imprensa local que está analisando 
os cenários. Entre as possibilidades aventadas 
pelo pepista está a de que seu partido pleiteie 
a vice na chapa de Amilton Filho (MDB). Na 
tese do presidente municipal do PP de Anápo-
lis, o deputado emedebista tem chance de ser 
o ungido do governador Ronaldo Caiado para 
representar uma chapa governista nas eleições 
de 2024 e, portanto, ele estaria animado em 
discutir essa possiblidade uma vez que ocupa 

cargo no governo estadual e o PP de Alexandre 
Baldy é uma das legendas estrategicamente 
mais importantes na base caiadista. O próprio 
Baldy, presidente estadual da legenda, tem se 
aproximado do vice-governador Daniel Vilela 
(MDB) em agendas do Governo Estadual pelo 
interior de Goiás. Ribeiro foi anunciado como 
pré-candidato do PP em reunião que contou 
com José Nelto e Baldy há cerca de um mês, 
apenas. Amilton Filho (MDB) admite empol-
gação com o projeto para 2024, mas mantém 
o perfil mais discreto aguardando o desdobra-
mento de novos acontecimentos.

Leandro Ribeiro admite ser 
vice de Amilton Filho em 2024

MAS, JÁ?

Rachada 1

Rachada 2

Toca aí

Velinhas

Após faltar à oitiva agenda no Ministério Pú-
blico, Sinval Cavalcante compareceu na última 
sexta-feira no MP para prestar esclarecimento. 
Ele é autor da denúncia das rachadinhas que 
estariam ocorrendo no gabinete do vereador 

Hélio Araújo, presidente municipal do PL.

Em prints atribuídos ao celular de Caval-
cante, há trechos de diálogos e áudios, além de 
comprovantes de depósitos para pessoas que 

seriam indicadas pelo ex-chefe de gabinete do 
vereador. O material corre em meio à impren-

sa e grupos de whatsapp. Nos áudios, Sinval 
demonstra indignação com a situação e diz que 
irá falar com Hélio Araújo para poder ficar com 

o dinheiro.

Após reunião com Elias Vaz, presidente esta-
dual do PSB e um dos principais assessores do 
Ministro da Justiça Flávio Dino, Jakson Charles 
ouviu o que esperava. O vereador terá total au-
tonomia para escolher com quem a legenda irá 
caminhar em Anápolis no campo majoritário. 

Charles afirma que analisa possibilidades.

Hoje é feriado em Goiânia, dia em que a cidade 
comemora 90 anos. Haverá atrações com desta-

que para o show do goiano Leonardo, na Praça do 
Trabalhador. Parabéns, Goiânia!

Caiado ganha 
força na direita

No campo político a declaração de maior im-
pacto feita pelo deputado estadual Eduardo Prado 
(PL) ao programa Papo de Garagem, na noite desta 
segunda-feira, 23, é a possível filiação do governa-

dor Ronaldo Caiado ao PL, para representar a direita 
caso Jair Bolsonaro não reverta sua condição de 

inelegibilidade. Prado disse que, nos bastidores da 
política goiana e nacional, essa possibilidade é vista 
como cada vez mais viável. A raiz política de direita 
de Caiado e sua boa relação com Bolsonaro na atu-
alidade são fatores que pensam em favor desta tese. 

O governador ainda não fez qualquer comentário 
sobre esse tema, embora interlocutores próximos 
a ele tenham sugerido que esta seria uma grande 

oportunidade para que Caiado emplaque de vez seu 
projeto rumo ao Palácio do Planalto com o apoio de 

bolsonaristas e dos demais setores de direita.
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OFICIAL 

RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) sancionou a lei que 
cria um serviço público de lote-
ria que vai irrigar o Instituto de 
Seguridade Social dos Servidores 
Municipais de Anápolis (ISSA). 
A sanção foi publicada no Diário 
Oficial de sexta-feira, 20. A Lo-
teria do Município de Anápolis 
(Lotan) havia sido aprovada pela 
Câmara Municipal, em sessão ex-
traordinária no início deste mês.  

O texto dá ao Executivo a 
competência para gerir o meca-
nismo e determina que 80% da 
arrecadação seja direcionada 
ao financiamento do regime de 
previdência do ISSA. Do valor 
total, 20% vão para projetos so-

ciais nas áreas de esporte, cultu-
ra e turismo. 

Segundo a lei, o serviço pú-
blico de loteria municipal será 
explorado diretamente ou indire-
tamente pelo Poder Executivo, ao 
qual compete autorizar, creden-
ciar, fiscalizar, conceder, permitir 
e gerir todo o serviço de loteria, 
podendo delegar tais competên-
cias a outros órgãos da adminis-
tração pública municipal.  

Na Câmara, o texto, de autoria 
do presidente Domingos Paula 
(PV) e do vice Jakson Charles 
(PSB), teve um substitutivo em 
plenário, que recebeu voto favo-
rável de 20 vereadores presentes 
e um voto contrário, do vereador 
José Fernandes (MDB). 

Também foi sancionada a lei 

que cria a Gratificação de Incen-
tivo Funcional (GIF) aos vigias 
municipais lotados em unidades 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação. O valor definido foi de 
R$ 700 sobre o vencimento-ba-
se, com acréscimo de 20% para 
aqueles que trabalharem no pe-
ríodo noturno ou em locais de 
difícil provimento.  

A gratificação será concedi-
da somente aos servidores que 
estiverem no efetivo exercício 
das funções relacionadas ao 
cargo e nas hipóteses descritas 
na lei. O benefício contempla 
apenas os profissionais lota-
dos nas unidades de ensino da 
rede municipal e somente para 
aqueles que estão no exercício 
efetivo das atribuições.

Criação do serviço fora aprovado em sessão extra da Câmara no início 
do mês; depois foi sancionado e, agora, publicado no Diário Oficial (DO)

Sancionada a lei 
que institui loteria
para financiar Issa

Na extra de 6 de outubro ainda foi aprovada gratificação para vigias da educação, texto também já publicado 

Anápolis recebe a 
Carreta Missionária
Projeto da Convenção Batista Brasileira atende na 
área médica, de saúde bucal e faz evangelização

DA REDAÇÃO

A Carreta Missionária, um 
projeto da Convenção Batista 
Brasileira, esteve em Anápolis, 
no sábado e domingo (21 e 22 
de outubro), no Jardim Pro-
missão, oferecendo serviços 
gratuitos de saúde à popula-
ção local e também mensa-
gens de evangelização. 

O evento na cidade marcou 
os dois anos de aniversário da 
carreta, que já esteve em deze-
nas de comunidades em todo 
o país, com mais de 20 mil 
atendimentos e milhares de 
quilômetros rodados. Em Goi-
ás o veículo passou por Minei-
ros, Jataí, Rio Verde, Paraúna, 
Montividiu, Iporá, São Luiz 
dos Montes Belos, Itaberaí, 
Nazário, Goiânia, Aparecida 
de Goiânia e Hidrolândia. 

Em Anápolis, a presença da 
Carreta Missionária foi presti-
giada pelo vereador Cabo Fred 
Caixeta (Avante), ao lado do 
presidente estadual do PTB, 
Marco Antônio Flor. “Anápolis 
agradece esse tipo de evento. 
É a igreja indo até a comuni-
dade, estendendo a mão para 
necessidades importantes, 

mostrando na prática a ver-
dadeira caridade”, afirmou o 
vereador Caixeta.

A Carreta Missionária é 
uma ferramenta de suporte 
para os atendimentos médi-
cos e odontológicos do Proje-
to Novo Sorriso, além de uma 
estratégia de evangelização. 
O Novo Sorriso, por sua vez, 
surgiu para levar saúde bucal 
àqueles que raramente, ou 
nunca, sentaram em uma ca-
deira de dentista. 

A proposta é ser de fato um 
agente de promoção da ação 
social. São quatro consultó-
rios odontológicos, dois con-
sultórios médicos e uma sala 
de pré-atendimento. O palco 
que tem na carreta possibilita 
a realização de cultos e outros 
eventos para a comunidade. 

A presença da Carreta Mis-
sionária em Goiás foi iniciati-
va direta da Convenção Batis-
ta Goiana, uma organização 
religiosa, sem fins lucrativos, 
constituída por iniciativa de 
Igrejas Batistas, cuja missão é 
viabilizar a cooperação entre 
as instituições e associações 
no cumprimento de sua mis-
são como comunidade local.

Cabo Fred Caixeta (2º da esq. p/ dir.): “prática verdadeira da caridade”

Sessão extra aprecia projeto do
Executivo nesta terça-feira, 24
ORISVALDO PIRES

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Anápolis, vereador Do-
mingos Paula (PV), na tarde desta 
segunda-feira, 23, convocou ses-
são extraordinária para que seja 
apreciado e votado em plenário 
o Projeto de Lei nº 236/2023, de 
iniciativa do prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos), que amplia a 
possibilidade de uso das depen-
dências do Ginásio Internacional 
Newton de Faria, para eventos 
que “gerem interesse social de 
parte da população”. 

A sessão extra está agendada 
para às 9h30 desta terça-feira, 24, 
no Plenário Teotônio Vilela. O 

projeto altera o artigo 1º, em seu 
parágrafo único, da Lei nº 3.320, 
de 5 de novembro de 2008. A re-
ferida lei estabelece que o uso 
do bem público denominado 
Ginásio Internacional Newton 
de Faria “atenderá o interesse 
público”, devendo ser utilizado, 
“preferencialmente”, para a reali-
zação de eventos ligados à práti-
ca de atividades desportivas.

O parágrafo 1º, que motiva 
a alteração da lei, passa a defi-
nir que, “não havendo colisão 
de interesses com atividades 
pré-agendadas e confirmadas 
a serem realizadas no referido 
bem público, outras de natureza 
administrativas relacionadas ao 

desporto, cultura e lazer, assim 
como outras que gerem interes-
se social de parte da população 
poderão ser objeto de autoriza-
ção de uso pelo Chefe do Poder 
Executivo”. 

Assim, nesta terça-feira, às 
9h30, será realizada a sessão ex-
traordinária, em primeiro turno 
de votação. Ao final da reunião, o 
presidente convoca outra sessão 
extra, que é realizada imediata-
mente após o encerramento da 
primeira, para que o projeto seja 
analisado em segundo turno de 
votação. Caso aprovado, o Autó-
grafo de Lei é enviado ao prefeito 
para sanção. Assim que publica-
do, passa a ter validade. 

ISMAEL VIEIRA

Vereadores cobram 
a Equatorial sobre 
quedas de energia
DA REDAÇÃO

Em nome da Frente Parla-
mentar de Acompanhamento 
das Prestações de Serviços e 
Planos de Investimentos das 
Concessionárias de Energia 
Elétrica e Saneamento Básico 
do Município de Anápolis, os 
vereadores João Feitosa (PP) e 
Andreia Rezende (Solidarieda-
de), solicitaram informações 
detalhadas sobre as medidas 
que estão sendo tomadas pela 
Companhia de Energia Elétrica 
Equatorial para resolver os pro-
blemas recorrentes de quedas 
de energia em nossa cidade.

Os vereadores cobraram 
estatísticas detalhadas, dados 
sobre as quedas de energia que 
ocorreram em Anápolis nos últi-
mos 12 meses, indicando datas, 

duração e áreas afetadas. Tam-
bém questionaram as principais 
causas identificadas para as in-
terrupções no fornecimento de 
energia e pediram informações 
sobre falhas técnicas, eventos 
climáticos ou outras razões que 
levaram a essas quedas.

A Frente Parlamentar quer 
saber ainda das medidas adota-
das para prevenir futuras quedas 
de energia e solicitaram detalhes 
de ações de curto e longo prazo 
tomadas para melhorar a infra-
estrutura e a confiabilidade do 
sistema. E ainda: cronograma de 
implementação, se há projetos 
ou planos em andamento para 
melhorar a infraestrutura elétri-
ca em Anápolis, solicitando um 
cronograma claro que indique 
as etapas de implementação e as 
datas previstas para conclusão.
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NA CÂMARA DE GOIÂNIA,
A NOSSA HISTÓRIA FOI, É
E CONTINUARÁ SENDO ESCRITA.

Nosso capital
                é a nossa capital

Aponte seu celular
para o QR Code

e saiba mais
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“Quem ignora Anápolis não é 
preparado para vida pública”
Senador fala ao DM Anápolis da ligação com a cidade, sua importância econômica e condena polarização que assola o País

JORGE KAJURU

ORISVALDO PIRES
MARCOS VIEIRA

Personagem recente de duas 
questões importantes para Aná-
polis, a permanência de um 
centro de distribuição dos Cor-
reios e da delegacia da Receita 
Federal, o senador Jorge Kajuru 
(PSB) começou sua trajetória na 
cidade em 1979, quando conhe-
ceu Benjamin Beze Júnior, seu 
primeiro suplente, falecido em 
2020. O parlamentar cita Bezi-
nho para falar que o que importa 
para ele na política são as amiza-
des, que possibilitam transitar 
em diferentes ambientes e con-
quistar benefícios para Goiás – 
ele condena a polarização que 
tomou conta do país. 

Vice-líder do presidente Lula 
no Senado, Kajuru ganhou espa-
ço e influência e hoje consegue 
garantir emendas importantes 
para as cidades goianas. E de-
vido a esse trabalho que vem 
dando resultados em Brasília, 
ele promete estar distante das 
campanhas nas cidades em 2024, 
embora admita que em Anápolis 
estará ao lado do prefeito Rober-
to Naves, seu amigo. Leia a seguir 
os principais pontos da entrevista 
concedida ao DM Anápolis.

Senador, qual a importân-
cia política que Anápolis tem 
para o seu trabalho?

O homem público que não 
entender a importância de Aná-
polis, economicamente, o que 
ela representa não só para Goi-
ás, mas para o Brasil, as indús-
trias que aqui chegaram, os em-
pregos que aqui foram gerados 
durante anos e anos, e empresas 
que ainda vão vir nesse governo 
Lula, eu tenho boas notícias e 
logo-logo vocês saberão da em-
presa chinesa que vai investir 
aqui em Anápolis. Então, é uma 
cidade que se você ignorar é por-
que realmente não está prepara-
do para entrar na vida pública. 
A questão política eu não dou 
bola, não me preocupo. Não me 
importa quem é o fulano ou bel-
trano, importa a amizade que 
tenho com os homens públicos 
e, no caso, o prefeito Roberto 
Naves é meu amigo, sou do seio 
da família dele e ele da minha. 
O vereador Jakson Charles é da 
mesma forma. Tanto é que é 
um homem que pode me ligar a 
1h30 da madrugada, eu acordo 
e não xingo – se você me ligar eu 
vou te xingar. 

Sua ligação com a cidade 
começou quando?

Tenho uma gratidão por 
Anápolis que não tem compa-
ração. Cheguei aqui em 1979. 
Aqui fiz as minhas primeiras 
amizades em Goiás, a maior 
delas com o meu primeiro su-
plente, infelizmente falecido, o 
Benjamin Beze Júnior, o Bezi-

Jorge Kajuru/PSB (ao centro) foi decisivo nas demandas da Central dos Correios e da Delegacia da Receita Federal: marca pontos com o município

nho, ao lado da família dele. 
Depois fiz amizade com o Pedro 
Canedo, que foi meu primeiro 
oftalmologista. Ronaldo Caia-
do é um grande amigo, entre os 
principais do Brasil, para mim 
o maior governador da histó-
ria de Goiás. Essa questão dos 
Correios, que teve uma boba-
gem de gente querendo tomar 
o meu mérito. É muito simples 
e até pedi à imprensa: quem 
falar aqui que resolveu essa si-
tuação dos Correios, peça para 
ele, na sua frente, ligar para o 
presidente Lula, ver se ele aten-
de. Quantos deputados federais 
têm no Brasil? Agora quantos 
vice-líderes o Lula tem? Um só, 
eu. Então é evidente que ele me 
atende na hora que eu quero, 
até porque sou amigo dele há 35 
anos. E ele me atendeu, resolveu 
a questão dos Correios. Então é 
isso que vale, o relacionamen-
to bom com o político certo, na 
hora certa, para a cidade certa.

Baseado nesse conceito da 
amizade, mais importante do 
que a política, acredito que 
o senhor condena essa pola-

rização extrema que tomou 
conta do país?

Eu fico muito triste porque 
eu contrario essa polarização 
toda, esse fanatismo que supe-
rou torcida organizada de fu-
tebol. Vivi muito tempo nesse 
mundo do futebol, 45 anos de 
carreira na televisão brasileira, 
trabalhei em todos os canais, 
fiz nove copas do mundo, seis 
olimpíadas e via torcedor se 
matando literalmente na mi-
nha frente nos estádios de fute-
bol. E na política hoje você vê 
mãe brigando com filho, rom-
pendo, irmão sem se falar com 
irmão há três, quatro anos. Eu 
tenho quatro amigos de infân-
cia que se divorciaram por cau-
sa da polarização política. E 
isso me aborrece porque não é o 
que eu faço. 

Como o senhor age?
Quem me acompanha em 

Brasília sabe que tenho amizade 
com os principais senadores bol-
sonaristas, inclusive com o filho 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que me chama de Caju, que me 
cumprimenta com um beijinho 

no rosto, que é molhado e tenho 
que ir ao banheiro para lavar – 
eu brinco com ele. Faço jantares 
na minha casa com os senadores 
bolsonaristas. Na outra semana 
eu levo senadores lulistas. Por-
tanto, lá a gente não conversa de 
política, lá a gente mantém a nos-
sa boa relação, a nossa boa con-
vivência, respeitando a opinião 
de cada um e quando a gente 
sobe na tribuna, para discordar 
de um colega nosso, a gente não o 
desqualifica, a gente apenas dis-
corda e deixa o povo fazer o jul-
gamento das nossas opiniões, dos 
nossos pronunciamentos. 

O senhor tem uma agenda 
intensa. Como tem acompa-
nhado o quadro em Goiás vi-
sando as eleições de 2024?

Nos quatro anos anterio-
res, cheguei a falar até em re-
núncia, pois tive quatro AVCs. 
Perdi a visão, praticamente só 
tenho 8% por causa de descola-
mento de retina. Então eu não 
tinha, evidentemente, ânimo 
de continuar na política, pois 
sem saúde você não pode tra-
balhar. E esse ano eu já fui a 

quase 90 municípios de Goiás. 
Sempre me reúno com prefeitos 
no meu escritório em Goiânia. 
Portanto, todos os 246 prefeitos 
de Goiás já conversaram comi-
go; 240 já receberam emendas, 
são mais de R$ 10 bilhões e isso 
para quem não sabe, é a pri-
meira vez que acontece na his-
tória do Brasil. Isso quem falou, 
em Porangatu, em um discurso, 
foi o governador Ronaldo Caia-
do. Eu sou considerado pela 
pesquisa Congresso em Foco, 
a mais séria do Brasil, o mais 
atuante e influente senador do 
Brasil entre os 81. E desses, sou o 
único que não usa verba. Tenho 
direito a R$ 126 mil por mês de 
privilégios e mordomias, mas 
nunca usei. Eu nunca usei uma 
passagem aérea, eu nunca usei 
auxílio alimentação. E tem se-
nador goiano que faz isso, que 
fique bem claro. Inclusive depu-
tado federal também. E desafio 
o DM Anápolis a fazer uma 
matéria mostrando isso. Quais 
parlamentares goianos abrem 
mão de 100% das regalias. Se 
aparecer um além de mim, eu 
renuncio o meu mandato.

O senhor vai participar do processo 
eleitoral do ano que vem? E especial-
mente de Anápolis, qual será seu posi-
cionamento?

Em Anápolis sou Roberto Naves Fute-
bol Clube e, evidentemente, sou amigo dele 
e o que ele pedir vou estar junto. Mas eu 
não quero entrar nas campanhas, porque 
acho que cada cidade deve escolher o seu 

prefeito. Eu tenho que trabalhar como se-
nador em Brasília, porque se eu for me de-
dicar às campanhas nos municípios, deixo 
de trabalhar em Brasília. Tanto é que na 
história do Senado, nunca em quatro anos 
e meio de mandato um senador só faltou a 
duas sessões. E eu faltei porque estava na 
UTI. Tem senador goiano que faltou mais 
de 300 sessões. Um cara como esse deveria 

estar preso, e não só cassado. Essa é outra 
coisa que a imprensa não fala, que o Kaju-
ru é o senador que mais trabalha, que está 
todo dia no gabinete ou no escritório em 
Goiânia, trabalhando. Não tem sábado 
ou domingo para mim, graças a Deus hoje 
eu tenho uma mulher que aceita isso e que 
divide comigo. Inclusive, meu telefone já 
passei no ar, na tribuna do Senado. 

“Em Anápolis sou Roberto Naves Futebol Clube”
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“Quem ignora Anápolis não é 
preparado para vida pública”
Senador fala ao DM Anápolis da ligação com a cidade, sua importância econômica e condena polarização que assola o País

JORGE KAJURU

ORISVALDO PIRES
MARCOS VIEIRA

Personagem recente de duas 
questões importantes para Aná-
polis, a permanência de um 
centro de distribuição dos Cor-
reios e da delegacia da Receita 
Federal, o senador Jorge Kajuru 
(PSB) começou sua trajetória na 
cidade em 1979, quando conhe-
ceu Benjamin Beze Júnior, seu 
primeiro suplente, falecido em 
2020. O parlamentar cita Bezi-
nho para falar que o que importa 
para ele na política são as amiza-
des, que possibilitam transitar 
em diferentes ambientes e con-
quistar benefícios para Goiás – 
ele condena a polarização que 
tomou conta do país. 

Vice-líder do presidente Lula 
no Senado, Kajuru ganhou espa-
ço e influência e hoje consegue 
garantir emendas importantes 
para as cidades goianas. E de-
vido a esse trabalho que vem 
dando resultados em Brasília, 
ele promete estar distante das 
campanhas nas cidades em 2024, 
embora admita que em Anápolis 
estará ao lado do prefeito Rober-
to Naves, seu amigo. Leia a seguir 
os principais pontos da entrevista 
concedida ao DM Anápolis.

Senador, qual a importân-
cia política que Anápolis tem 
para o seu trabalho?

O homem público que não 
entender a importância de Aná-
polis, economicamente, o que 
ela representa não só para Goi-
ás, mas para o Brasil, as indús-
trias que aqui chegaram, os em-
pregos que aqui foram gerados 
durante anos e anos, e empresas 
que ainda vão vir nesse governo 
Lula, eu tenho boas notícias e 
logo-logo vocês saberão da em-
presa chinesa que vai investir 
aqui em Anápolis. Então, é uma 
cidade que se você ignorar é por-
que realmente não está prepara-
do para entrar na vida pública. 
A questão política eu não dou 
bola, não me preocupo. Não me 
importa quem é o fulano ou bel-
trano, importa a amizade que 
tenho com os homens públicos 
e, no caso, o prefeito Roberto 
Naves é meu amigo, sou do seio 
da família dele e ele da minha. 
O vereador Jakson Charles é da 
mesma forma. Tanto é que é 
um homem que pode me ligar a 
1h30 da madrugada, eu acordo 
e não xingo – se você me ligar eu 
vou te xingar. 

Sua ligação com a cidade 
começou quando?

Tenho uma gratidão por 
Anápolis que não tem compa-
ração. Cheguei aqui em 1979. 
Aqui fiz as minhas primeiras 
amizades em Goiás, a maior 
delas com o meu primeiro su-
plente, infelizmente falecido, o 
Benjamin Beze Júnior, o Bezi-
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nho, ao lado da família dele. 
Depois fiz amizade com o Pedro 
Canedo, que foi meu primeiro 
oftalmologista. Ronaldo Caia-
do é um grande amigo, entre os 
principais do Brasil, para mim 
o maior governador da histó-
ria de Goiás. Essa questão dos 
Correios, que teve uma boba-
gem de gente querendo tomar 
o meu mérito. É muito simples 
e até pedi à imprensa: quem 
falar aqui que resolveu essa si-
tuação dos Correios, peça para 
ele, na sua frente, ligar para o 
presidente Lula, ver se ele aten-
de. Quantos deputados federais 
têm no Brasil? Agora quantos 
vice-líderes o Lula tem? Um só, 
eu. Então é evidente que ele me 
atende na hora que eu quero, 
até porque sou amigo dele há 35 
anos. E ele me atendeu, resolveu 
a questão dos Correios. Então é 
isso que vale, o relacionamen-
to bom com o político certo, na 
hora certa, para a cidade certa.

Baseado nesse conceito da 
amizade, mais importante do 
que a política, acredito que 
o senhor condena essa pola-

rização extrema que tomou 
conta do país?

Eu fico muito triste porque 
eu contrario essa polarização 
toda, esse fanatismo que supe-
rou torcida organizada de fu-
tebol. Vivi muito tempo nesse 
mundo do futebol, 45 anos de 
carreira na televisão brasileira, 
trabalhei em todos os canais, 
fiz nove copas do mundo, seis 
olimpíadas e via torcedor se 
matando literalmente na mi-
nha frente nos estádios de fute-
bol. E na política hoje você vê 
mãe brigando com filho, rom-
pendo, irmão sem se falar com 
irmão há três, quatro anos. Eu 
tenho quatro amigos de infân-
cia que se divorciaram por cau-
sa da polarização política. E 
isso me aborrece porque não é o 
que eu faço. 

Como o senhor age?
Quem me acompanha em 

Brasília sabe que tenho amizade 
com os principais senadores bol-
sonaristas, inclusive com o filho 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que me chama de Caju, que me 
cumprimenta com um beijinho 

no rosto, que é molhado e tenho 
que ir ao banheiro para lavar – 
eu brinco com ele. Faço jantares 
na minha casa com os senadores 
bolsonaristas. Na outra semana 
eu levo senadores lulistas. Por-
tanto, lá a gente não conversa de 
política, lá a gente mantém a nos-
sa boa relação, a nossa boa con-
vivência, respeitando a opinião 
de cada um e quando a gente 
sobe na tribuna, para discordar 
de um colega nosso, a gente não o 
desqualifica, a gente apenas dis-
corda e deixa o povo fazer o jul-
gamento das nossas opiniões, dos 
nossos pronunciamentos. 

O senhor tem uma agenda 
intensa. Como tem acompa-
nhado o quadro em Goiás vi-
sando as eleições de 2024?

Nos quatro anos anterio-
res, cheguei a falar até em re-
núncia, pois tive quatro AVCs. 
Perdi a visão, praticamente só 
tenho 8% por causa de descola-
mento de retina. Então eu não 
tinha, evidentemente, ânimo 
de continuar na política, pois 
sem saúde você não pode tra-
balhar. E esse ano eu já fui a 

quase 90 municípios de Goiás. 
Sempre me reúno com prefeitos 
no meu escritório em Goiânia. 
Portanto, todos os 246 prefeitos 
de Goiás já conversaram comi-
go; 240 já receberam emendas, 
são mais de R$ 10 bilhões e isso 
para quem não sabe, é a pri-
meira vez que acontece na his-
tória do Brasil. Isso quem falou, 
em Porangatu, em um discurso, 
foi o governador Ronaldo Caia-
do. Eu sou considerado pela 
pesquisa Congresso em Foco, 
a mais séria do Brasil, o mais 
atuante e influente senador do 
Brasil entre os 81. E desses, sou o 
único que não usa verba. Tenho 
direito a R$ 126 mil por mês de 
privilégios e mordomias, mas 
nunca usei. Eu nunca usei uma 
passagem aérea, eu nunca usei 
auxílio alimentação. E tem se-
nador goiano que faz isso, que 
fique bem claro. Inclusive depu-
tado federal também. E desafio 
o DM Anápolis a fazer uma 
matéria mostrando isso. Quais 
parlamentares goianos abrem 
mão de 100% das regalias. Se 
aparecer um além de mim, eu 
renuncio o meu mandato.

O senhor vai participar do processo 
eleitoral do ano que vem? E especial-
mente de Anápolis, qual será seu posi-
cionamento?

Em Anápolis sou Roberto Naves Fute-
bol Clube e, evidentemente, sou amigo dele 
e o que ele pedir vou estar junto. Mas eu 
não quero entrar nas campanhas, porque 
acho que cada cidade deve escolher o seu 

prefeito. Eu tenho que trabalhar como se-
nador em Brasília, porque se eu for me de-
dicar às campanhas nos municípios, deixo 
de trabalhar em Brasília. Tanto é que na 
história do Senado, nunca em quatro anos 
e meio de mandato um senador só faltou a 
duas sessões. E eu faltei porque estava na 
UTI. Tem senador goiano que faltou mais 
de 300 sessões. Um cara como esse deveria 

estar preso, e não só cassado. Essa é outra 
coisa que a imprensa não fala, que o Kaju-
ru é o senador que mais trabalha, que está 
todo dia no gabinete ou no escritório em 
Goiânia, trabalhando. Não tem sábado 
ou domingo para mim, graças a Deus hoje 
eu tenho uma mulher que aceita isso e que 
divide comigo. Inclusive, meu telefone já 
passei no ar, na tribuna do Senado. 

“Em Anápolis sou Roberto Naves Futebol Clube”
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln
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Cooperação para pesquisa
da cannabis medicinal

Professor desafia Gayer
a fazer exame toxicológico

Redação

A Associação Goiana de 
Apoio e Pesquisa à Cannabis 
Medicinal (Agape), representa-
da pelo seu diretor-fundador, o 
advogado Yuri Tejota, firmou, 
Termo de Cooperação Técnico 
entre a instituição e a Secreta-
ria de Estado da Saúde de Goiás 
(SES-GO), com prazo de cinco 
anos, para o desenvolvimento 
de atividades educacionais, de 
pesquisa científica e regula-
mentação de produtos deriva-
dos da planta cannabis para fins 
medicinais. O secretário Sérgio 
Vencio e Yuri formalizaram pes-
soalmente a parceria. 

A maior ênfase para o mo-
mento é a regulamentação da 
Lei Estadual de nº. 21.940/2023, 
de autoria do deputado estadu-
al Lincoln Tejota (UB) e sancio-
nada pelo governador Ronaldo 

Caiado (UB), mas que recebeu 
colaboração técnica da Agape 
para sua formulação. A lei ins-
tituiu em Goiás a política esta-
dual de fornecimento gratuito 
de medicamentos fitorfármacos 
e fitoterápicos à base da planta 
cannabis nas unidades de saúde 
públicas ou privadas convenia-
das ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

Esta é a primeira parceria do 
tipo na história do país, e é uma 
entre várias firmadas pela Aga-
pe, nos seus quase sete anos de 
fundação. Dentro do seu rol de 
colaboração técnica estão insti-
tuições renomadas como a Uni-
versidade Evangélica de Goiás 
(UniEvangélica), a Associação 
dos Deficientes Físicos do Esta-
do de Goiás (Adfego) e a Indús-
tria Química do Estado de Goiás 
(Iquego). 

Cloves Reges
O Opinando

O professor e influencer Vi-
nicios Betiol, mestre em Ge-
opolítica pela UERJ, usou sua 
conta no X para fazer um desa-
fio público ao deputado bolso-
narista goiano Gustavo Gayer 
(PL), que fez um pronuncia-
mento na comissão da Frente 
Parlamentar pela censura na 
educação, chamando os pro-
fessores de maconheiros. “Eu 
sou professor e pesquisador, já 
que ele nos enxerga como ma-
conheiros, desafio o deputado 
para um exame toxicológico. 
Eu passo tranquilamente pelo 
exame. Será que ele também 
passa? Eu conheço o histórico 
dele!  Chamar professor de ma-
conheiro é fácil, eu quero ver 
agora a coragem para encarar 

o exame!”, desafiou o professor.
Vinicios Betiol lembrou que 

Gayer foi acusado pelo Minis-
tério Público de Goiás pelo ho-
micídio de uma pessoa em aci-
dente automobilístico quando, 
segundo o órgão ministerial, 
dirigia bêbado. Além disso, 
diz o professor, o bolsonarista 
foi flagrado outras vezes por 
embriaguez ao volante. Esses 
episódios, inclusive, foram de-
nunciados pela deputada goia-
na Sylvie Alves, do União Brasil. 
“Espero você em uma clínica 
para fazer o exame. Posso pro-
var que professor não é “tudo 
maconheiro”. Quanto às subs-
tâncias que você usa ou não, só 
aceitando o desafio para que 
tudo fique transparente para a 
população”, reforçou Betiol, es-
tendendo o desafio ao também 
bolsonarista Zé Trovão.

Yuri Tejota e Sérgio Vencio: medicamentos gratuitos

Cármen Lúcia: proteção e valorização das mulheres

AGAPE E SES/GO

Veículos de notícias da 
Agência Brasil Central 
(ABC) estão apoiando 
a organização e vão 
participar do maior Natal 
do Bem já feito em Goiás 
e montado no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, 
local que o presidente da 
ABC, Reginaldo Júnior, 
diz ser ‘o quintal da Brasil 
Central’. Ele começa no dia 16 de novembro e vai até o dia 6 
de janeiro e o Governo de Goiás, através do Goiás Social e da 
Organização das Voluntárias de Goiás (OVG), garante espaço 
maior, mais adequado e com número maior de atrações 
gratuitas. A primeira-dama e presidenta de honra da OVG, 
Gracinha Caiado, disse que este ano o Natal do Bem terá 
muitas surpresas: ‘Vai estar maravilhoso, sabe por quê? Porque 
é feito com muito amor, com muito carinho. Não precisa 
viajar para lugar nenhum para ver um natal mais bonito do 
que o Natal do Bem, que está sendo feito aqui em Goiânia’. 
Reginaldo afirmou que os veículos da Brasil Central darão todo 
o suporte de comunicação para que a ação seja realmente um 
sucesso. ‘É muito bom a gente receber esse Natal do Bem, que 
foi idealizado por dona Gracinha Caiado e pelo governador 
Ronaldo Caiado’, assegurou Reginaldo. 

lNesta quarta-feira tem desfile 
das novíssimas novidades (bijus e 
semijoias) da Jô Almeida Bijoux. Será 
durante mais uma realização do Goiás 
Fashion Week, que começa hoje, no 
Estádio Serra Dourada. 
lA médica Ana Maria Moura lembra da 

Corrida/Caminhada Juntos Contra a 
Pólio, que acontece nesta terça-feira, a partir das 9h, no Parque 
Areião. ‘O evento é promovido pelo Rotary International 
e visa chamar a atenção das pessoas para a importância da 
erradicação da poliomielite e da vacinação’, explica Ana Maria. 
lGoiânia só vai se tornar uma cidade atraente quando as 

regiões do Centro e de Campinas tiveram as fachadas e 
letreiros retirados das suas principais vias, como avenidas 
Anhanguera, Tocantins, Araguaia, Paranaíba, Goiás e 24 de 
Outubro. Caso contrário, nem pensar.  
l’Não se embriaguem com vinho, que leva à libertinagem, 

mas deixem-se encher pelo Espírito, falando entre vocês 
com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando 
e louvando de coração ao Senhor, dando graças 
constantemente a Deus Pai por todas as coisas, em nome 
de nosso Senhor Jesus Cristo.’ - Efésios 5:18-20

Agência Brasil Central vai dar  
total apoio ao Natal do Bem 

Voltava, caia...
No Jardim Atlântico  
ontem foi uma tarde cheia 
de problemas. Moradores 
reclamavam da falta de 
energia elétrica. Lógico, 
problema que a Equatorial 
não chegou a resolver  
de prontidão. Voltava,  
caia, voltava, caia,  
voltava, caia...  

Rotina
Nas redes sociais, em 
especial no Whatsapp, na 
mesma tarde, internautas 
reclamavam, também, da 
falta de energia em outros 
bairros, como, por exemplo, 
num dos mais populosos de 
Goiânia: o Jardim América. 
Reclamações como estas  
são rotinas em Goiânia. 

Poder do fato
Como é o jornalismo, né?!  
O começo dos ataques de Israel 
à Faixa de Gaza, num revide 
ao ataque terrorista do grupo 
Hamas, foram manchetes em 
todos jornais brasileiros. Hoje, 
não. Uma simples partida de 
futebol tira todo o poder de 
uma dramática manchete da 
chacina que ainda continua 
contra o povo palestino. 

Limpeza
Uma coisa é fato: a  
qualidade da coleta de lixo  
em Goiânia é péssima.  
Os garis ajudam a sujar a  
cidade, quando colhem  
com pressa os lixos.  

Reciclada 
É fato: Além da volta do 
recolhimento, boa parte  
dos garis precisava passar  
por uma reciclagem. 

Exposições 
Goiânia tem hoje um grande 
universo de artistas plásticos, 
mas poucos com projeção ou  
com novidades conceituais.  
A maioria repete a maioria  
e não sai disso. 

É assim 
Se não mudar seu estatuto, 
a Petrobras enrica seus 
acionistas e prejudica milhões 
e milhões de consumidores no 
Brasil,  
que pagam caro pela carestia 
dos combustíveis.

‘SUGIRO QUE CONTINUEMOS A CONVERSA NA REUNIÃO, NO MAIS ALTO NÍVEL POSSÍVEL, NA TENTATIVA DE CONTINUAR BUSCANDO CONSENSO PELA AÇÃO IMEDIATA. 
A PARALISIA DO CONSELHO DE SEGURANÇA ESTÁ TENDO CONSEQUÊNCIA PREJUDICIAIS À SEGURANÇA E ÀS VIDAS DE MILHÕES. ISSO NÃO ESTÁ NO INTERESSE DA 

COMUNIDADE INTERNACIONAL’,  MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, MAURO VIEIRA, SOBRE INOPERÂNCIA DO CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU

Mais um Festival Interamérica de Música 
O Teatro Interamérica, unidade Bueno, 
está pronto para a final do XI Festival 
Interamérica de Música, neste sábado, 
a partir das 19h. O objetivo é estimular 
a interação entre os estudantes e a 
descoberta de novos talentos. Para esta 
edição, com transmissão ao vivo pelo 
canal oficial da escola no Youtube, 21 estudantes foram selecionados e 
vão se apresentar na final nas categorias kids e teens.

Mulheres no Congresso do Agronegócio 
Em outubro, celebra-se a contribuição das 
mulheres no setor agrícola. Elas desempenham 
papéis vitais na economia brasileira, liderando 
fazendas, impulsionando a inovação e 
promovendo a sustentabilidade no agronegócio. 
A Agrex do Brasil, empresa subsidiária da 
Mitsubishi Corporation, levará produtoras rurais 
e parte de sua equipe feminina (líderes de áreas 
como ESG, Marketing, Gestão de Insumos 
e Inteligência de Mercado) ao 8º Congresso 
Nacional das Mulheres do Agronegócio, em parceria com a Mosaic 
Fertilizantes e o Programa NutriVantagens. O evento começa amanhã 
e vai até 26, em São Paulo. No registro, Roberta Grellet, produtora rural, 
que vai participar do encontro.  
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Peixoto defende aumento de 
emenda impositiva para 2025

Helton Lenine

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Bruno 
Peixoto (União Brasil), afirmou 
que o projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), enviado 
pelo governador Ronaldo Caia-
do, não prevê para o exercício 
fiscal de 2024 aumento de 1,2% 
para 2,0% de emendas parla-
mentares. Segundo ele, tudo 
indica que essa majoração de-
verá ocorrer apenas em 2025.

Tudo indica que não vai 
avançar, em plenário, a pro-
posta feita pelo deputado Paulo 
Cezar Martins (PL), de emenda 
à Constituição do Estado, que 
prevê a ampliação do valor das 
emendas parlamentares. “Não 
há condições financeiras do 
Estado para esse aumento”, jus-
tifica Bruno Peixoto.

Questiono sobre o apoio eu 
a PEC das Emendas ter recebi-
do apoio de 39 parlamentares 
– faltaram assinaturas do pre-
sidente Bruno Peixoto (UB) e 
Wilde Cambão (líder do Gover-
no), Paulo Cezar afirmou que 
busca apresentar a proposta 
apenas com 41 assinaturas. Ele 
entende que o tema é de inte-
resses de todos os parlamenta-
res.

Os deputados utilizam as 
emendas para assegurar recur-
sos no Orçamento do Estado 
para a construção de obras nos 
municípios, principalmente 
em saúde, educação, infraes-
trutura, esportes, meio am-
biente. 

Posição do governo
“O governador Ronaldo 

Caiado apresentou para nós 
deputados da base o PPA [Pla-
no Plurianual] e apresentou 
também a perspectiva do or-
çamento, que vamos votar em 

2023 para exercício de 2024. 
Então, está havendo uma redu-
ção na perspectiva de arreca-
dação. Então, nós temos que ter 
prudência em todos os aspec-
tos e não é este o caso de au-
mentarmos [o orçamento im-
positivo] sem um diálogo com 
o chefe do Executivo”, defende 
Bruno Peixoto (UB). Paralelo à 
PEC, o presidente da Alego ar-
ticula para que o aumento seja 
feito em 2024, para o exercício 
de 2025.  

“A Constituição Federal foi 
alterada para 2% do orçamento 
impositivo do Parlamento. Al-
guns Estados já alteraram para 
2%. Tudo isso dito por alguns 
deputados na tribuna, corres-

ponde com a realidade. Porém, 
o Estado de Goiás está no Re-
gime de Recuperação Fiscal 
[RRF]. Nós estamos com con-
trole em relação ao orçamento, 
em relação às despesas. Nós 
não vivenciamos a mesma re-
alidade de outros Estados, que 
já fizeram a alteração para 2%”, 
acrescentou Bruno Peixoto.

Diante do posicionamen-
to do Palácio das Esmeraldas, 
o deputado Paulo Cezar sabia 
que se apresentasse a PEC com 
39 assinaturas, a lista de apoio 
poderia cair para pouco menos 
de dez nomes, isto é, os cole-
gas imediatamente exigiriam 
a retirada de suas rubricas do 
documento. Assim, ele tenta 

novamente viabilizar uma nova 
adesão. 

Ao Jornal Opção, na semana 
passada, Paulo Cezar confiden-
ciou que já contava com dez 
apoios, no entanto, precisa de 
mais quatro. Ao atingir 14 po-
derá apresentar a PEC. Clécio 
Alves, que assinou a primeira 
lista, garante que não pretende 
rubricar novo documento so-
bre o mesmo tema. 

“O projeto precisa ser cons-
truído junto ao governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil) e 
não imposto”, ressalta o deputa-
do estadual, em entrevista para 
o Jornal Opção. “Lembrando 
que Goiás está no Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) e a 

Alego possui outras verbas já 
confirmadas. Por isso, esse au-
mento não pode ser impostos, 
mas deve ser construído”, com-
pleta.

Peixoto também destacou 
que o aumento das emendas de 
1,2% para 2% da receita corren-
te líquida do estado é algo que 
está ocorrendo em todo Bra-
sil. Recentemente, a Câmara 
Municipal de Goiânia também 
aprovou o novo limite.

O limite para as emendas 
impositivas foi expandido com 
base na Emenda Constitucio-
nal nº 126, aprovada em 2022. 
Conhecida também como 
“PEC da Transição”, modificou 
regras envolvendo a Lei Orça-
mentária de 2023 para a transi-
ção do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Obras inacabadas
O presidente da Assem-

bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), deputado Bruno Peixoto 
(União Brasil); o presidente do 
Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), conselheiro Edson 
Ferrari; a juíza Lídia de Assis 
e Souza (representando o pre-
sidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Carlos Alberto 
França); e a presidente da Co-
missão da Criança e Adoles-
cente, deputada Bia de Lima 
(PT), fecharam uma parceria 
inédita. O “colegiado” lançou, 
nesta terça-feira (5), o Comitê 
Goiano do Pacto Nacional pela 
Primeira Infância. Este comi-
tê tem por objetivo divulgar os 
dados relacionados à infância 
em Goiás para que sejam re-
conhecidos e aprimorados. Na 
ocasião, Bruno Peixoto disse 
que vai se empenhar para mo-
dificar a Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) e a Lei de Diretrizes 
Orçamentária (LDO) para que 
recursos possam ser destina-
dos para a primeira infância.

Na ocasião, o presidente da 
Alego também fez o compro-
misso de discutir na Casa o 
encaminhamento de recursos 
das emendas impositivas para 
que todas as obras inacabadas 
e paralisadas nos municípios 
goianos sejam finalizadas.

Presidente destacou que 
Goiás segue no Regime 
de Recuperação Fiscal e 
para o próximo ano há 
perspectiva de recuo na 
arrecadação estadual; 
índice das emendas 
parlamentares não vai 
subir de 1,2% para 2,0% 
não que vem

Bruno Peixoto: situação financeira do Estado não permite aumento do valor de emendas

O plenário da Assembleia 
Legislativa aprovou projeto 
de lei do Executivo que altera 
emendas parlamentares impo-
sitivas. A medida, informa o lí-
der do governo, deputado Wil-
de Cambão (PSD), vai permitir 
o pagamento de emendas de 
parlamentares que já não estão 
mais no exercício do mandato. 
Como 2024 é um ano eleitoral, 
os deputados de modo geral 

(não eleitos e com mandato) 
têm todo interesse em que a 
liberação de suas emendas im-
positivas se materialize, espe-
cialmente junto às bases.

O projeto prevê que as alte-
rações propostas estão funda-
mentadas nos pedidos realiza-
dos pelos seus autores “que não 
estão atualmente exercendo 
mandato parlamentar”. Emen-
da impositiva é prerrogativa do 

deputado por força de lei, des-
taca o líder. Ocorre que, quando 
o deputado não consegue fazer 
alterações antes do vencimen-
to do mandato, o recurso volta 
para o Tesouro. “Muitas vezes 
isso ocorre porque a documen-
tação não chega a tempo de o 
Estado repassar [o valor] essas 
emendas a tempo para municí-
pio, e elas voltam para o Esta-
do”, disse Wilde Cambão.

Para evitar que isso ocor-
ra, o Projeto nº 4549/23, altera 
emendas parlamentares impo-
sitivas constantes do Anexo V 
da Lei nº 21.760, de 29 de de-
zembro de 2022. Esta lei estima 
a receita e fixa a despesa do Es-
tado para o exercício de 2023. 
Com isso, são criados meca-
nismos para facilitar e agilizar 
o pagamento das emendas im-
positivas, em 2024.

O Palácio das Esmeraldas 
argumenta que ressaltou o ca-
ráter obrigatório da execução 
das emendas individuais, con-
forme determina o parágrafo 
10 do artigo 111 da Constitui-
ção estadual. O Executivo não 
considera que o texto ofenda 
a transparência ao desobrigar 
a publicação do detalhamento 
das emendas na Lei Orçamen-
tária Anual (LOA).

Emendas de deputados serão 
pagas após fim de mandato
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Em uma década, Goiânia completará um século, vivendo 
os velhos problemas de uma grande metrópole. Sem 
um metrô, um sonho impossível, e com o BRT ainda 
em implementação, o transporte público urbano e o 
fluxo de veículos e pedestres convivem com soluções já 
centenárias. Temos um modelo de transporte pensado no 
início do século XX em plena segunda década do século 
XXI. Goiânia é um paciente que sofre de problemas 
circulatórios, que obstruem artérias importantes para 
o seu funcionamento eficiente. Uma cidade que cresce 
na velocidade alucinante da Capital, precisa encontrar 
seu angiologista urbano com urgência, alguém capaz 
de melhorar a circulação de veículos, permitir que 
as pessoas cheguem com conforto e rapidez a seus 
destinos, e que, em um futuro possível, possam optar 
mais pelo transporte público. Transitar por Goiânia 
em alguns pontos, dependendo da hora, é uma tarefa 
estressante e angustiante, que influencia negativamente 
na qualidade de vida das pessoas, aliás, até mesmo a 
empregabilidade é afetada por um transporte público 
que limita a capacidade do cidadão em se locomover, 
é o que aponta um estudo do Ipea. Aliás, também 
é um problema de saúde pública, pois um trânsito 
congestionado ou um serviço de transporte público que 
oferece níveis de conforto abaixo do ideal, principalmente 
em períodos onde o clima extremo que estamos vivendo, 
adoece as pessoas. 2024 está logo ali e aguardamos com 
ansiedade quais soluções nossos candidatos e candidatas 
a prefeitura de Goiânia tem a oferecer. A velha senhora 
dá sinais de cansaço: seus habitantes também.               

Em setembro de 1998, Goiás  
vivia onda de calor histórica   
Há 25 anos, os goianos sofriam com temperaturas acima 
dos 40 graus, o que chamou atenção de autoridades 
e estudiosos que alertavam sobre a necessidade de 
medidas para mitigar o calor e a estiagem.    
Mas, de lá para cá, foram poucas as ações efetivas na 
implementação de projetos cujo objetivo é reduzir os 
impactos das altas temperaturas.
Os maiores prejudicados pelo calor extremo, são pessoas 
em condições de vulnerabilidade, principalmente idosos e 
pessoas portadoras de comorbidades.  

Bolsonaristas amenizam que programa 
espião não grampeia, só localiza pessoas   
Para amenizar as supostas ações de espionagem, 
durante o governo Bolsonaro, através do programa First 
Mile, onde 33 mil incursões sobre juízes, servidores, 
adversários e políticos, Bolsonaristas alegam que a 
atividade era só para “localizar onde estavam essas 
pessoas.” 
Como se não fosse gravíssimo acompanhar os passos 
de uma pessoa, sem a devida autorização judicial e por 
motivos, aparentemente, muito particulares.  
Não só isso. Quem garante que a partir de uma 
geolocalização, não exista uma próxima etapa de 
espionagem, de monitoramento mais profundo?   

Com 90 anos, 
Goiânia sofre com 

problemas de circulação   

Estratégia política   
O Peronismo surpreende na Ar-
gentina, vence o primeiro turno 
presidencial, com Sérgio Massa 
utilizando bem sucedida estraté-
gia política contra Javier Milei.

Falou demais   
Estrategistas políticos são unâni-
mes em afirmar que Javier Milei 
falou pelos cotovelos durante 
fases importantes da campanha 
eleitoral, causando receio entre 
eleitores moderados. 

Ficaram com medo   
Javier Milei sempre falou em rom-
pimentos estruturais, atendeu 
100% das necessidades narrati-
vas da extrema-direita, mas, isso 
cobrou um preço: eleitores que 
dependem de programas sociais 
decidiram por Sérgio Massa.     

Moderar   
Assessores de Javier Milei já en-
saiavam discursos moderados já 
na tarde do domingo (22), com 
foco na disputa pelo segundo tur-
no, após uma votação abaixo do 
previsto nas pesquisas.   

No Brasil também   
Em 2022, apesar das diferenças 
com a Argentina, os discursos ex-
tremistas, também influenciaram 
parte do eleitorado brasileiro a 
optar por um candidato com alto 
índice de rejeição. 

Olha só…   
Em grupos bolsonaristas, houve 
orientação para não haver críticas 
ao sistema eleitoral da Argentina, 
apesar das acusações de fraude 
após resultado surpreendente no 
primeiro turno: lá a votação é feita 
por cédulas.

Contorcionismo
Mesmo assim, vários perfis de 
extrema-direita divulgam conteú-
dos criticando o sistema eleitoral 
argentino, aludindo ao voto “im-
presso” como solução.    

Sem polarização   
Lá na Argentina, os eleitores não 
optaram por uma polarização 
radical como houve no Brasil em 
2018 e 2022. Foram três os candi-
datos competitivos, Sérgio Massa 
35%, Javier Milei 30% e Patricia 
Bullrich 23%.   

Eleitor tenso   
Hiperinflação, anarco direitismo 
capitalista, pobreza e pânico eco-
nômico: por lá, a esperança não 
existe em relação aos candidatos 
em disputa, o eleitor argentino 
votou no menos pior sem pers-
pectivas que algo melhore.     

Continuar ou voar 
às cegas?  
Para o segundo turno na Argen-
tina, a escolha entre continuar 
com um governo de inflação na 
casa dos 140% ou um presidente 
imprevisível, que se consulta com 
seu cachorro falecido. 

gercyley@gmail.com

STF chega a 12 
condenados por atos 
golpistas de 8/1

Agência Brasil

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) condenou, 
por maioria, mais seis réus por 
envolvimento nos atos golpistas 
de 8 de janeiro, quando as sedes 
dos Três Poderes, em Brasília, 
foram invadidas e depredadas. 
Com isso, chega a 12 o número 
de condenados com relação ao 
episódio.  

Todos foram denunciados 
pelos crimes de associação cri-
minosa armada, abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado ao patrimônio da 
União e deterioração de patri-
mônio tombado. O julgamento 
virtual foi finalizado às 23h59 de 
terça-feira (17).  

Os condenados foram Re-
ginaldo Carlos Begiato Garcia 
(SP), Claudio Augusto Felippe 
(SP), Jaqueline Freitas Gimenez 
(MG), Marcelo Lopes do Carmo 
(GO), Edineia Paes da Silva Dos 
Santos (SP) e Jorge Ferreira (SP).  

Ao final, prevaleceu o en-
tendimento do relator, ministro 
Alexandre de Mores, que votou 
pela condenação de cada um 
pela pena de 17 anos de prisão, 
com exceção de Jorge Ferrei-
ra, que recebeu sentença de 14 
anos. 

Acompanharam Moraes os 
ministros Cármen Lúcia, Gilmar 
Mendes, Dias Toffoli e Luiz Fux. 
Os ministros Cristiano Zanin e 
Edson Fachin divergiram em 
parte, aplicando penas mais 
brandas, enquanto os ministros 
Luís Roberto Barroso, André 
Mendonça e Nunes Marques 
divergiram em maior extensão, 
absolvendo os réus de alguns 
dos crimes imputados.  

Penas individualizadas
As diferenças nas penas 

ocorrem por que elas são calcu-
ladas pelos ministros com base 
na análise individualizada da 
conduta dos réus. Nessa leva, 
a maior parte dos condenados 
foi presa no interior do Palácio 
do Planalto. Somente Reginaldo 
Garcia foi preso dentro do ple-
nário do Senado. 

Ao todo, a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) apresen-
tou 1,4 mil denúncias relativas 
ao 8 de janeiro. A grande maio-
ria diz respeito aos militantes 
bolsonaristas presos em frente 
ao Quartel-General do Exército, 
em Brasília.  

Nesse caso, acusação foi mais 
branda, de associação crimi-
nosa e incitação à animosidade 
das Forças Armadas contra os 
Poderes instituídos, e Moraes 
autorizou o Ministério Público 
Federal (MPF) a fechar acordos 
para encerrar o caso. 

Aproximadamente outras 
250 denúncias, que tratam de 
crimes mais graves, dizem res-
peito a pessoas presas em fla-
grante no interior ou no entorno 
do Palácio do Planalto, do Con-
gresso Nacional ou da sede do 
Supremo Tribunal Federal. 

Procuradoria-
Geral da República 
(PGR) apresentou 
1,4 mil denúncias 
relativas ao 8 de 
janeiro. A grande 
maioria diz respeito 
aos militantes 
bolsonaristas 
presos em frente 
ao Quartel-General 
do Exército, em 
Brasília

Todos foram denunciados pelos crimes de 
associação criminosa armada, abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado ao patrimônio da União e 
deterioração de patrimônio tombado



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 24 DE OUTUBRO 24 DE OUTUBRO DE 2023DE 2023 9TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 24 DE OUTUBRO 24 DE OUTUBRO DE 2023DE 2023 9DM



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 24 DE OUTUBRO 24 DE OUTUBRO DE 2023DE 202310 TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 24 DE OUTUBRO 24 DE OUTUBRO DE 2023DE 202310 DM

DOCUMENTO

Goiás assume 100% de emissão
do RG Nacional, destaca Caiado

Beto Silva

A partir do dia 30, Goiás al-
cançará 100% de emissão do 
RG Nacional Goiás para todos 
os interessados. A digitalização 
dos serviços foi considerada 
um trunfo do Estado em sole-
nidade que ocorreu ontem.

O governador Ronaldo Caia-
do disse, no auditório Mauro 
Borges, do Centro Administra-
tivo Pedro Ludovico Teixeira, 
que o Cadastro de Pessoas Fí-
sicas (CPF) como modelo do 
registro geral valerá para todas 
as novas carteiras de identida-
de emitidas. 

Caiado disse que a digitali-
zação tem transformado Goi-
ás, quebrando a resistência da 
burocracia. “Nós estamos pri-
mando em facilitar a vida dos 
goianos, para não ficar perden-
do tempo com a burocracia”, 
disse o gestor.

Caiado lembrou que ao as-
sumir o governo “nós éramos 
o último lugar em digitalização 
de serviços à população”. Goiás 
pulou para a segundo coloca-
ção.  “Espero que na avaliação 
de 2023/2024 estejamos no pri-

meiro lugar no Brasil em oferta 
de serviços à população”, disse.

Um dado mostra a necessi-
dade de atenção do Governo 
aos vulneráveis: 15.670 docu-
mentos são provenientes de 
ações sociais. “Quando assumi 
a secretaria não tinha essa no-
ção. Uma das maiores deman-
das, além da que nós temos de 
redução de índices criminais, 
é a questão do RG”, comentou 
o titular da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP), Renato 
Brum.

Como será
As novas identidades emi-

tidas em Goiás, inclusive a se-
gunda via, passam a ser com o 
novo modelo. Os cidadãos que 
quiserem atualizar o documen-
to já podem agendar o atendi-
mento nas unidades do Vapt 
Vupt e providenciar a troca.

O cruzamento de dados é 
um ponto de destaque e que vai 
trazer ainda mais eficácia para 
as políticas públicas, na avalia-
ção do governador.

“Nós estamos em uma era 
digital e a digitalização pressu-
põe conhecimento e a capaci-
dade de usar informação. Ago-
ra, nós efetivamente teremos 
essa capacidade”, observou o 
titular da Secretaria de Estado 
da Administração (Sead), Fran-
cisco Sérvulo Freire Nogueira. 
“Podemos ter uma base única 
de dados, que faça com que as 
políticas estaduais efetivamen-
te alcancem a quem precisa. 
Podemos usar os dados do Re-
gistro Único para que tenha-
mos políticas públicas cada vez 

mais consistentes e fundamen-
tadas”, relacionou.

O modelo já era adotado no 
estado desde agosto de 2022, 
mas somente em primeira via 
para pessoas que ainda não 
possuíam o documento. Até o 
momento, Goiás já emitiu 144 
mil novos RGs Nacional Goiás 
em primeira via. Essa medida 
visa simplificar e agilizar a ob-
tenção da identificação oficial, 
empreendendo maior eficiên-
cia e celeridade às etapas que 
antecedem a emissão do RG 
Nacional Goiás, além de pro-
porcionar comodidade aos ci-

dadãos beneficiados. 
Outra novidade que chega é 

um aplicativo que, entre outras 
coisas, dará acesso a via simpli-
ficada do documento. Além do 
aplicativo oferecer a via sim-
plificada, que vai contemplar 
aproximadamente 3 milhões 
de pessoas em Goiás, ele tam-
bém traz a via digital ou virtu-
al, conforme detalhou o Supe-
rintendente de Identificação, 
Delegado Webert Leonardo. 
“Nada mais é que a possibilida-
de para o cidadão baixar esse 
RG nacional no seu celular. Ele 
pode enviar esse documento 

nas transações virtuais, enfim, 
sempre que necessário e tam-
bém apresentar na tela do ce-
lular, o que traz também mais 
conforto ao cidadão”, explicou.

PROCEDIMENTO PARA 
TER O NOVO RG

Dados
Para solicitar o novo RG Na-

cional Goiás é imprescindível 
que dados como o nome com-
pleto, nome da mãe e data de 
nascimento estejam iguais aos 
constantes na base de dados da 
Receita Federal

Casados
Obrigatória a apresentação 

de certidão de nascimento para 
os solteiros e de casamento 
para as pessoas casadas, se-
paradas ou divorciadas, desde 
que constem suas devidas aver-
bações.

QRCode
A nova identidade vem com 

um QR Code, que pode ser lido 
por um smartphone, o que per-
mitirá a validação eletrônica de 
sua autenticidade

Modelo único
A nova Carteira de Identida-

de Nacional (CIN) é emitida em 
modelo único e com validade 
para todo o território nacional
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Ronaldo Caiado anuncia novo modelo: RG já era adotado desde agosto 
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Argentinos dizem que ajuda de assessores 
de Lula foi ‘fundamental’ para Massa

Isabella Panho 
Agência Estado
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novembro

Sergio Massa e Javier Milei: Lula atuou para que Massa comece com 
frente no segundo turno das eleições

ARGENTINA
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Começa hoje
Roger Waters garante show que irá passar pela fase de ouro do Pink Floyd, grupo do qual foi um dos

líderes nos anos 70. Turnê ‘This is Not a Drill’ é anunciada pelo músico como a primeira de sua despedida

Marcus Vinícius Beck 
De Brasília (DF)

J
á aviso: vou chorar. 
Peço licença ao leitor, 
mas assim que Roger 
Waters, de 80 anos, 
dedilhar o fraseado da 

música “Wish You Were Here” 
no violão, eu vou me derramar 
em lágrimas. Queria ver você 
ouvir o músico do Pink Floyd 
tocar os hits da banda britânica 
a 40 metros de onde está e ficar 
indiferente a tamanha emoção. 
Pois é, essa é a distância que fi-
carei dele na Arena BRB Mané 
Garrincha (Asa Norte, Brasília), 
nesta terça-feira, 24, a partir das 
21h.

Waters desembarcou em solo 
brasileiro para apresentar a tur-
nê “This is Not a Drill”, que irá 
passar por seis cidades do País 
até 12 de novembro. Ele é acom-
panhado no show por Jona-
than Wilson e Dave Kilminster 
(guitarras), Jon Carin (teclado, 
guitarra e vocais), Gus Seyffert 
(baixo e voz), Robert Walter 
(teclado), Joey Waronker (bate-
ria), Shanay Johnson e Amanda 
Belair (vocais) e Seamus Blake 
(saxofone). Boa música não vai 
faltar.

O concerto percorreu cida-
des localizadas na América do 
Norte e Europa, sempre com 
arenas cheias, e não deve ser di-
ferente por aqui - uma das datas 
em São Paulo, por exemplo, já se 
encontra com ingressos esgo-
tados. É uma experiência cine-
matográfica e sonora, na qual o 
baixista do Pink Floyd interpreta 
músicas dos quatro lendários 
discos lançados pelo grupo nos 
anos 70: “The Dark Side of The 
Moon” (1973), “Wish You Were 
Here” (1975), “Animals” (1977) 
e “The Wall” (1979). Esses elepês 
fazem parte de uma riquíssima 
época pinkfloydiana.

Em texto enviado à imprensa, 
Waters diz que o espetáculo será 
uma inovadora “extravagância 
cinematográfica/rock and roll”. 
“É uma acusação impressio-
nante da distopia corporativa 
na qual todos nós lutamos para 
sobreviver e um apelo à ação 
para amar, proteger e compar-
tilhar nosso precioso e precário 
lar planetário. O show inclui 
uma dúzia de ótimas canções 
da Era de Ouro do Pink Floyd ao 
lado de várias novas, palavras e 
música, mesmo escritor, mesmo 
coração, mesma alma, mesmo 
homem”, afirma o artista.

“The Dark Side…” funciona 
bem até hoje. A abertura do ál-
bum, de cara, se mostra pode-
rosa: uma pessoa grita, imagem 
de loucura se desenha na nossa 
cabeça, notas tocadas suave-
mente nas cordas da guitarra. 
“Breathe in the air”, canta o gui-
tarrista David Gilmour. Foi uma 
revolução. Impossível negar a 
popularidade dessa obra-prima, 
lançada no dia 1° de março de 
1973. O elepê se manteve nas 
paradas por uma geração inteira 
- 14 anos.

Quando o lendário disco do 
Pink Floyd chegou às lojas, em 
73, não havia plataformas de 

streaming com zilhões de pos-
sibilidades musicais. Vivia-se 
um tempo analógico, dos vinis 
e das casas do ramo nas ruas 
pela cidade. Comprar um disco 
era coisa séria, compromisso 
inadiável para quem gostava de 
ouvir música e fazia questão de 
estar por dentro das novidades. 
E ainda hoje, pensando bem, 
todo mundo quer ter o disco na 
estante.

Se “The Dark Side…” passou 
a ser o disco do “prisma”, “Wish 
You Were Here” ficou conheci-
do dentre os fãs como “o álbum 
em que os dois executivos aper-
tam as mãos e um deles está 
pegando fogo”. Era como Wa-
ters, Gilmour, Richard Wright e 
Nick Mason se sentiam: enlou-
quecendo. Uma faixa se chama 
“Welcome To Machine” (bem-
-vindo à máquina, em tradução 

literal) e, numa outra, “Have a 
Cigar”, zomba-se dos executi-
vos da indústria fonográfica. “A 
banda é realmente fantástica, é 
o que penso”, diz a letra.

“Animais”, disco que sucedeu 
“Wish You Were Here”, carrega a 
metáfora tirânica de “Revolução 
dos Bichos”, de George Orwell. 
No próximo trabalho, deu um 
passinho: “The Wall” (1979) fa-
zia óbvia referência ao Muro de 
Berlim. O repertório ajudou a 
canalizar sentimentos de rejei-
ção que estavam em Waters e 
sua antipatia a autoridades, se-
jam elas professores opressores 
ou chefes de estado com incli-
nações nazifascistas.

Distanciamento
Décadas mais tarde, Waters 

se distanciou dos músicos que 
integraram o Pink Floyd e deu 
declarações pró-Rússia. A coi-
sa subiu de patamar - para um 
mais tenso - quando a esposa de 

David Gilmour, Polly Samson, 
disse que o ex-parceiro de seu 
marido não passava de “um an-
tissemita até o âmago podre”. Só 
que, de fato, isso não faz muito 
sentido. Para o baixista, os an-
tigos companheiros eram inca-
pazes de escrever canções e não 
tinham nada a dizer.

“Eles não são artistas! Eles 
não têm ideias, nem uma úni-
ca entre eles. Nunca tiveram, e 
isso os deixa loucos”, desferiu 
Waters, colocando-se acima do 
baterista Nick Mason, do tecla-
dista Richard Wright e, claro, 
do guitarrista David Gilmour, 
seu desafeto-mor. A obra-prima 
“The Wall” vendeu 19 milhões 
de cópias pelo mundo e foi pa-
rar nos cinemas, sob direção do 
cineasta Alan Parker e do ator 
Bob Geldof na pele de Pink. Um 
clássico supremo.

Ao contrário do show em 
Berlim, realizado em maio deste 
ano e quando a polícia acusou 

Waters de apologia ao nazismo, 
a ópera rock discute abandono, 
isolamento e egocentrismo. Es-
critas por Roger Waters, as letras 
retratam a vida de um garoto 
que perdeu o pai na Segunda 
Guerra e cresceu convivendo 
com a ausência da figura pa-
terna. Na vida adulta, Pink vira 
astro do rock e abusa das drogas 
e, num surto psicótico, começa 
a achar que é um líder totalitá-
rio e performa um autocrata na 
nazista. Waters se caracteriza no 
show.

24 de outubro, às 21 h
Arena BRB Mané Garrincha – 

Asa Norte
A partir de R＄ 195

Acima de 16 anos desacompa-
nhado

 De 5 a 15 anos é obrigatória a 
presença de um responsável 

legal.
Venda de ingressos pelo Eventin

DIVULGAÇÃO

É uma 
acusação 

impressionante 
da distopia 
corporativa na 
qual todos nós 
lutamos para 
sobreviver e um 
apelo à ação 
para amar” - 
Roger Waters, 
músico

Fase de ouro: músico afirma que set list tem canções eternizadas pelo Pink Floyd 

Politizado: turnê deve fazer duras críticas aos conflitos bélicos ao redor do mundo
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Escritora dividiu-se 
entre história e literatura
Lena Castello Branco integrava o IHGG e sentava-se à cadeira 
19 da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás

Ricardo Vinícius

Cronista deste Diário da 
Manhã por anos a fio, a escri-
tora Lena Castello Branco pas-
sou à eternidade após contrair 
infecção severa e não resistir às 
complicações. Com 92 anos, a 
intelectual estava internada no 
Hospital Albert Einstein, em 
Goiânia, desde domingo, 22. 
Lena se dizia goiana de cora-
ção, embora fosse nascida no 
Piauí, estado que legou à cul-
tura brasileira o poeta Torquato 
Neto - um dos nomes mais im-
portantes do tropicalismo. 

Lena integrava o Instituto 
Histórico e Geográfico de Goi-
ás (IHGG) e sentava-se à cadei-
ra 19 da Academia Feminina de 
Letras e Artes de Goiás. Com 
doutorado em História pela 
USP, com a tese “As Elites Bra-
sileiras e a Escola Superior de 
Guerra” (1986), a historiadora 
perseguia o rigor acadêmico, 
razão pela qual criou parte dos 
cursos de pós-graduação na 
área em que se formou, quan-
do foi reitora da UFG. Isso foi 
essencial à historiografia goia-
na. 

Mas Lena tinha uma predi-
leção especial pela literatura 
e, em vez de se lançar contista, 
logo de cara, escolheu seguir o 
caminho da historiografia. Sua 
prosa - saborosa - mesclava fic-
ção com fatos reais. É autora, 
por exemplo, de livro que retra-
ta a saga da família Caiado: “A 
Saga dos Caiados” (2009), pu-
blicado pelo selo Cânone Edi-
torial. No mesmo ano, envere-
dou pelos caminhos da ficção, 
com a obra “Novilha de Raça e 
Outros Contos”, que saiu pela 
Kelps. 

Sua história na literatura 
começa, no entanto, durante 
os anos 70. Nessa época, Lena 
publicou a obra “Arraial e Coro-
nel” (1978), pela Cultrix. O livro 
retrata a vida em duas fazendas 
localizadas nos estados de Goi-
ás e Maranhão. Ou seja, milita-
va pela história da sociedade 
goiana ao mesmo tempo em 
que defendia a palavra como 
importante instrumento artís-

tico. Sua prosa, de fato, exibia 
alta qualidade literária, seja nas 
crônicas veiculadas na impren-
sa (já históricas) ou nos textos 
registrados em livros (docu-
mentos às futuras gerações). 

Crônica
“Anuncia-se, agora, que as 

universidades federais irão am-
pliar o número de cursos e de 
matrículas – e que disporão de 
milhões de reais para esse fim. 
Na UFG, fala-se na contrata-
ção de centenas de professo-
res e funcionários, na criação 
de cursos inovadores (?), na 
construção de novos prédios 
e assim por diante. É o PAC da 
Educação!”, apontou a autora, 
numa crônica publicada no 
Diário da Manhã, em outubro 
de 2007. A escritora analisava 
as mudanças do Ministério da 
Educação, sob a gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Nascida em Parnaíba (PI), 
Lena cursou o primário em sua 
terra natal, e o então ginásio e 
científico, no Rio de Janeiro. 
Desde tal época, demonstrava 
vocação à atividade intelectu-
al: fazia teatro, jogava vôlei e 
atuava na Juventude Estudan-
til Católica. Contudo, queria 
mesmo era seguir carreira na 
diplomacia e adentrar o corpo 
do Itamaraty, então com acesso 
recém-admitido às mulheres. 
Mas os planos, nos próximos 
anos, mostraram outro cami-
nho. 

Ao ingressar na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, 
hoje Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás, em 1949, o 
Itamaraty perdeu diplomata 
promissora, e Goiás se engran-
deceu com a professora, histo-
riadora e escritora. Tornou-se 
professora titular na UFG, di-
retora da revista do Instituto 
Histórico e Geográfico, cronista 
deste DMRevista por anos, co-
laboradora do jornal Unimed 
– Cerrado em foco. E teve o 
reconhecimento pela carreira 
literária ao desbancar Antônio 
Almeida em eleição à AGL. 
Lena Castello Branco é história.

Rigor acadêmico: autora criou na UFG cursos 
de pós-graduação em sua área de formação
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Intimista
Meu amigo queridíssimo Thiago Costa Dias, assessor econômico 
da Embaixada de Israel no Brasil, vai comemorar seu aniversário, 
discretamente, com alguns amigos, no próximo sábado (28), em 
Goiânia. Ele reside na capital federal desde 2018, mas não deixa de 
visitar a cidade onde mora toda sua família.

Moda em evidência
Marcas goianas de moda já estão confirmadas para a primeira 
edição da Revestir - Moda e Negócios, que será realizada de 6 a 9 
de dezembro, no Centro de Convenções de Goiânia. A realização da 
Revestir é uma iniciativa do Sinroupas, Agicon e Casmoda, que se 
uniram para resgatar a força dos polos confeccionistas espalhados 
por Goiás e colocar a moda feita no Estado novamente em evidência.

Celebração 70 anos 
O grande nome da MPB, “Guilherme Arantes” trará para Goiás a estreia 
da turnê de celebração dos 70 anos do artista, que atualmente reside 
na Espanha. Após uma temporada de shows nos Estados Unidos, 
serão duas apresentações por aqui: uma em Goiânia, nesta sexta, 
dia 27/10, acompanhado da “Orquestra Brasília Sinfônica” (com 40 
integrantes), sob a regência e arranjos do maestro Joaquim França, 
no Teatro Rio Vermelho. E outra, com um show em formato “Intimista”, 
na cidade de Anápolis, no palco do Teatro São Francisco, no sábado, 
dia 28/10.

OBITUÁRIO

Escritora dividiu-se 
entre história e literatura
Lena Castello Branco integrava o IHGG e sentava-se à cadeira 
19 da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás

Ricardo Vinícius

Cronista deste Diário da Ma-
nhã por anos a fio, a escritora 
Lena Castello Branco passou 
à eternidade após contrair in-
fecção severa e não resistir às 
complicações. Com 92 anos, a 
intelectual estava internada no 
Hospital Albert Einstein, em 
Goiânia, desde domingo, 22. 
Lena se dizia goiana de cora-
ção, embora fosse nascida no 
Piauí, estado que legou à cul-
tura brasileira o poeta Torquato 
Neto - um dos nomes mais im-
portantes do tropicalismo. 

Lena integrava o Instituto 
Histórico e Geográfico de Goi-
ás (IHGG) e sentava-se à cadei-
ra 19 da Academia Feminina de 
Letras e Artes de Goiás. Com 
doutorado em História pela 
USP, com a tese “As Elites Bra-
sileiras e a Escola Superior de 
Guerra” (1986), a historiadora 
perseguia o rigor acadêmico, 
razão pela qual criou parte dos 
cursos de pós-graduação na 
área em que se formou, quan-
do foi reitora da UFG. Isso foi 
essencial à historiografia goia-
na. 

Mas Lena tinha uma predi-
leção especial pela literatura 
e, em vez de se lançar contista, 
logo de cara, escolheu seguir o 
caminho da historiografia. Sua 
prosa - saborosa - mesclava fic-
ção com fatos reais. É autora, 
por exemplo, de livro que retra-
ta a saga da família Caiado: “A 
Saga dos Caiados” (2009), pu-
blicado pelo selo Cânone Edi-
torial. No mesmo ano, envere-
dou pelos caminhos da ficção, 
com a obra “Novilha de Raça e 
Outros Contos”, que saiu pela 
Kelps. 

Sua história na literatura 
começa, no entanto, durante 
os anos 70. Nessa época, Lena 
publicou a obra “Arraial e Coro-
nel” (1978), pela Cultrix. O livro 
retrata a vida em duas fazendas 
localizadas nos estados de Goi-
ás e Maranhão. Ou seja, milita-
va pela história da sociedade 
goiana ao mesmo tempo em 
que defendia a palavra como 
importante instrumento artís-

tico. Sua prosa, de fato, exibia 
alta qualidade literária, seja nas 
crônicas veiculadas na impren-
sa (já históricas) ou nos textos 
registrados em livros (docu-
mentos às futuras gerações). 

Crônica
“Anuncia-se, agora, que as 

universidades federais irão am-
pliar o número de cursos e de 
matrículas – e que disporão de 
milhões de reais para esse fim. 
Na UFG, fala-se na contrata-
ção de centenas de professo-
res e funcionários, na criação 
de cursos inovadores (?), na 
construção de novos prédios 
e assim por diante. É o PAC da 
Educação!”, apontou a autora, 
numa crônica publicada no 
Diário da Manhã, em outubro 
de 2007. A escritora analisava 
as mudanças do Ministério da 
Educação, sob a gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Nascida em Parnaíba (PI), 
Lena cursou o primário em sua 
terra natal, e o então ginásio e 
científico, no Rio de Janeiro. 
Desde tal época, demonstrava 
vocação à atividade intelectu-
al: fazia teatro, jogava vôlei e 
atuava na Juventude Estudan-
til Católica. Contudo, queria 
mesmo era seguir carreira na 
diplomacia e adentrar o corpo 
do Itamaraty, então com acesso 
recém-admitido às mulheres. 
Mas os planos, nos próximos 
anos, mostraram outro cami-
nho. 

Ao ingressar na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, 
hoje Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás, em 1949, o 
Itamaraty perdeu diplomata 
promissora, e Goiás se engran-
deceu com a professora, histo-
riadora e escritora. Tornou-se 
professora titular na UFG, di-
retora da revista do Instituto 
Histórico e Geográfico, cronista 
deste DMRevista por anos, co-
laboradora do jornal Unimed 
– Cerrado em foco. E teve o
reconhecimento pela carreira
literária ao desbancar Antônio
Almeida em eleição à AGL.
Lena Castello Branco é história.

Rigor acadêmico: autora criou na UFG cursos 
de pós-graduação em sua área de formação
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A Sertanejada
A CEO da FCB Entretenimento e empresária Fabrícia Calixto com o 
diretor de conteúdo e live MKT, Bel Júnior, no camarote o icial do A 
Sertanejada, que aconteceu no último sábado (21), no Goiânia Arena. 
O evento recebeu as duplas Gino e Geno, João Carreiro, Renato 
Sertanejeiro, William Couto entre outros, numa noite de muito 
modão para os goianos. Bel Júnior manda avisar que também 
estará na equipe de criação de conteúdo do Camarote Número 1, na 
Marquês de Sapucaí, no Rio de Janeiro. Sucessso!

Feliz 90 anos, Goiânia. 

Modelo e influenciadora, Thaynara 
Fernandes desfilou simpatia no 
camarote vip do A Sertanejada, 

que aconteceu no sábado (21), no 
Goiânia Arena, no Jardim Goiás.

Deputado estadual Virmondes Cruvinel, presidente da Alego e deputado 
estadual Bruno Peixoto, vice-presidente da Acieg, Mariza Carneiro, 

Marcelo Baiocchi Carneiro, presidente da Fecomércio-GO e o deputado 
estadual delegado Eduardo Prado, na cerimônia em homenagem aos 75 
anos de fundação da Fecomércio/GO, realizado no plenário Iris Rezende, 

na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás (Alego).

O cirurgião-dentista Rildo Lasmar 
e sua esposa, a empresária Bel 

Lasmar, em Arraial D´Ajuda (BA), 
onde participaram da cerimônia 
de casamento dos empresários 
Laís Vanni e Theylor Angonese, 

sócio-fundador da bebida Fiu Fiu.
Festival
O Morce-GO Vermelho Goiás 
Film Festival vai ser realizado 
do dia 26 ao dia 29 de outubro, 
no Multicine Cinemas do 
Shopping Cidade Jardim. A 
programação começa sempre 
às 14h e segue até às 22h, com 
uma diversidade de atividades 
para todas as idades. A entrada 
é gratuita, basta adquirir os 
ingressos pelo Sympla. O projeto 
foi contemplado pelo edital de 
fomento aos Festivais e Eventos 
do Fundo de Arte e Cultura do 
Estado de Goiás.

Mentoria para mulheres
No dia 30 de outubro, a 
diretora geral da Pit Bull Jeans 
e empreendedora Alessandra 
Gáspio promoverá o lançamento 
de uma mentoria.O objetivo 
é inspirar mulheres, por 
meio de sua história de vida, 
a conquistarem espaços e 
atingirem resultados na vida 
pessoal, profissional.

Empreendimento no DF
A FGR Incorporações 
lançará oficialmente o seu 1º 
empreendimento em Brasília: o 
condomínio horizontal Jardins 
Genebra. O evento acontecerá na 
manhã deste sábado, dia 28/10, 
no STAND de vendas situado 
na região Entre Lagos (no DF, a 
15min da Ponte JK). 

FACEBOOK/ LENA CASTELLO BRANCO
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Motociclistas são mais de 60% 
das vítimas fatais do trânsito
Desrespeito às regras causa cenário de guerra; delegado diz que há acusação mútua entre motoristas de carro e de moto

VIOLENTO

LUCAS TAVARES

Dados nacionais mostram 
que mais de 60% das vítimas 
fatais no trânsito, no primeiro 
semestre deste ano, eram mo-
tociclistas. Em Anápolis, a si-
tuação não é diferente, com os 
condutores de moto sofrendo a 
maior parte das lesões e aciden-
tes fatais.

De acordo com o delegado ti-
tular da Delegacia de Crimes de 
Trânsito (DICT) de Anápolis, Ma-
noel Vanderic, apesar dos dados 
que evidenciam a vulnerabilida-
de do motociclista, eles não são 
suficientes para colocar “culpa” 
em uma ou outra figura. 

“Existe um cabo de guerra. Os 
motoristas de carro acusam os 
motociclistas e os motociclistas 
acusam os de carro. O que a gen-
te percebe, nesta análise, é que 
há uma culpa concorrente de 
todos dos motociclistas que in-
fringem regras de trânsito, como 
velocidade, usam corredores de 
forma ilegal, desrespeitam sinais 
e dos motoristas de carro, que 
não respeitam as prioridades e 
preferências dos motociclistas”, 
afirmou. 

Em muitos casos, trabalha-
dores no exercício da profissão, 
como entregadores de delivery, 

Carteiras de Identidade apenas em modelo novo
Desde agosto de 2022 
documento seguia atual 
padrão para as primeiras 
emissões evincluirá tam-
bém as segundas vias

AGLYS NADIELLE

Todas as Carteiras de Identi-
dade emitidas em Goiás, incluin-
do segunda via, agora passam a 

ser do novo modelo. Desde agos-
to de 2022 o documento já seguia 
o atual padrão para as primeiras 
emissões. A ampliação foi anun-
ciada pelo governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil), nesta se-
gunda-feira (23).

O RG Nacional Goiás coloca o 
número de inscrição do CPF (Ca-
dastro de Pessoas Físicas) como 
registro geral, único e válido para 
todo o país. A nova identidade 
vem com um QR Code, que pode 

ser lido por um smartphone, o 
que permitirá a validação eletrô-
nica de sua autenticidade.

Durante o anúncio, que 
aconteceu na manhã deste dia 
23, o diretor-geral da Polícia 
Civil de Goiás (PCGO), André 
Ganga, detalhou que o estado é 
o pioneiro a ampliar a emissão 
do documento em 100%, já que 
a ação não foi alcançada por ne-
nhum outro do Brasil.

“De todos os estados, o 

estado de Goiás vai ser o pri-
meiro estado a virar a chave e 
dar 100% de operacionalidade 
agora no RG nacional, nenhum 
estado do Brasil conseguiu isso. 
Esse ano já foi batido o recorde 
de mais de 436 mil identidades 
emitidas pela Superintendência 
de Identificação Humana. Isso 
nos traz um recorde a nível, in-
clusive nacional”, disse.

Ainda no evento de anúncio, 
o Superintende de Identificação 

Humana da PCGO, Webert Leo-
nardo, também destacou, como 
uma das importâncias do novo 
RG, a segurança que o docu-
mento traz em diversos âmbi-
tos. Em Anápolis, o RG Nacio-
nal Goiás pode ser emitido na 
unidade VaptVupt do AnaSho-
pping, localizado na Avenida 
Universitária. A cidade foi uma 
das primeiras a iniciar a emis-
são para quem ainda não tinha 
o documento, em 2022.

estão entre as vítimas. Segundo 
Vanderic, não apenas esses pro-
fissionais, mas motociclistas e 
condutores de veículos em geral 
não respeitam as regras de trân-
sito e colocam as próprias vidas 
em risco. 

“Eu não posso entrar no méri-
to se o motociclista de aplicativo 
é cobrado pelo tempo, o fato é 
que eles excedem a velocidade. 
Neste ponto eu falo de todos, 
usam o celular inclusive para di-
rigir moto, é muito comum, basta 
você sair na rua e observar, moto-
ristas de moto e de carro dirigin-
do celular na mão”, destacou. 

O delegado explica que o ce-
nário é de excesso de velocidade, 
desrespeito às regras e completa 
falta de preocupação e empatia 
com a vida do outro, “não ligando 
se vai cair, se vai machucar, se vai 
ficar paraplégico, se ele morrer, 
o que se cria é esse cenário de 
guerra, a verdade é que ninguém 
está nem aí para a vida do outro”. 

Somente em 2022, segundo 
dados da Confederação Nacional 
do Transporte (CNT), foram re-
gistrados 64.447 acidentes nas ro-
dovias federais, sendo que 52.948 
acabaram com vítimas, fatais ou 
não. 

Para Vanderic, os dados esta-
tísticos sobre o trânsito são uma 

estimativa, pois, em muitos ca-
sos, como acontece em Anápolis, 
a equipe destinada para a área é 
reduzida. “Eu acredito que esse 
número é muito maior, porque, 
por exemplo, nos casos em que 
as pessoas morrem no hospital, 
muitos não entram na estatís-
tica. Anápolis a gente tem uma 
estrutura, mas a maior parte das 
cidades do país não tem nem de-
legacia funcionando, então ima-
gina essa estatística, o caos que é”, 
ressaltou. 

Na opinião do delegado, o 
trânsito deveria ser a principal 
preocupação do brasileiro, mas 
esse raciocínio ainda parece 
distante. “Mais de um milhão 
de brasileiros, por ano, sofrem 
algum tipo de invalidez perma-
nente ou provisória por causa de 
trânsito, isso é enlouquecedor e 
ninguém está ligando para a lei 
seca ou para as regras de trânsito”, 
afirmou. 

“Isso é estudado pela psicolo-
gia, o ser humano é tão debilitado 
psiquiatricamente que ele entra 
dentro do carro, ou sobe em uma 
moto, e não se enxerga mais, está 
blindado, coloca todo o stress e 
frustração da vida dele no trân-
sito, em cima do outro, é caótico. 
Infelizmente os motociclistas são 
as principais vítimas”, concluiu. Internações têm 

aumento de 
55% em 10 anos

Informações do Ministério 
da Saúde mostram que a taxa 
de internação de motociclistas 
passou de 3, 9 por 10 mil habi-
tantes para 6,1 por 10 mil habi-
tantes entre 2011 e 2021 – um 
aumento de 55%, considerando 
apenas a rede do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e conveniados.  

De acordo com o Ministério 
da Saúde, somente em 2021, o 
custo com esse tipo de interna-
ção chegou a R$ 167 milhões. 
Em 2020, as lesões de trânsito 
foram responsáveis por mais 
de 190 mil internações – dessas, 
cerca de 61% entre motociclistas.  

“As lesões de trânsito são um 
importante problema de saú-

de pública global, figurando 
entre as dez principais causas 
de morte em países de baixa e 
média renda e a sexta causa 
de Daly, da sigla em inglês Di-
sability Adjusted Life Years, que 
significa anos de vida perdidos 
ajustados por incapacidade”.  

Ainda de acordo com o bo-
letim epidemiológico divulgado 
pelo ministério, o número de 
mortes de motociclistas por le-
sões no trânsito apresentou esta-
bilidade entre 2011 (11.485 óbi-
tos) e 2021 (11.115 óbitos), assim 
como a taxa de mortalidade que, 
em 2011, foi de 5,8 por 100 mil 
habitantes e, em 2021, ficou em 
5,7 por 100 mil habitantes.Motociclistas abusam da velocidade e usam corredores; já os motoristas não respeitam preferências das motos

FOTOS: JONATHAN CAVALCANTE

Em 2020 foram 190 mil internações, sendo 61% delas de motociclistas
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Feira mexe com a economia 
e novidades em Networking
Abertura oficial acontece nesta terça-feira, 24, no Centro de Convenções de Anápolis; são 
aguardadas presenças do prefeito Roberto Naves (Rep) e governador Ronaldo Caiado (UB)

EXPOANÁPOLIS 2023

ORISVALDO PIRES

Assim como a força da pro-
dução rural de Anápolis é ex-
posta anualmente na Feira de 
Exposição Agropecuária, e a 
integração social e solidária é 
evidenciada na já tradicional 
Arraiana realizada no período 
de aniversário da cidade, as no-
vidades da indústria, do comér-
cio e dos serviços são reforçadas 
na ExpoAnápolis, cuja progra-
mação tem início na noite desta 
terça-feira, 24. 

A 2ª Feira da Indústria, do 
Comércio e Serviços de Anápo-
lis é a sucessora de feiras reali-
zadas ao longo dos tempos na 
cidade, entre as quais podemos 
lembrar das marcas Faiana e 
Ficam. Sempre com o mesmo 
conceito: expor as potenciali-
dades econômicas do municí-
pio, fomentar parcerias entre 
empresas locais e de outras re-
giões, e reforçar a relevância do 
processo de qualificação profis-
sional. E, é claro, atualizadas às 
novidades e novas exigências 
do mercado.

Neste ano a ExpoAnápolis, 
realizada pela Acia, com apoio 

do Sebrae, da Prefeitura de 
Anápolis e outros parceiros, é 
realizada de 24 a 27 de outubro, 
no Centro de Convenções de 
Anápolis. Além das especifici-
dades naturais de uma feira que 
fomenta o desenvolvimento 
econômico, se potencializa ao 
ter como sede uma megaestru-
tura logística capaz de atender 
às exigências do processo de 
Networking. Ou seja, permite 
um ambiente adequado para 
se criar uma rede de contatos 
que favoreça a troca de conhe-
cimentos e de experiências en-
tre empresas de diferentes seg-
mentos.

Os organizadores reforçam a 
condição de que a ExpoAnápo-
lis é a maior feira da indústria, 
comércio e serviços do Centro-
-Oeste e que “pode trazer uma 
série de benefícios para empre-
sas, empreendedores e profis-
sionais de diversas áreas”.  E que 
permite estabelecer conexões 
que podem levar a parcerias 
comerciais, oportunidades de 
negócios e colaborações futu-
ras. Além de apresentar a po-
tência do mercado local, para as 
empresas que ainda não estão 

inseridas nele, mas pretendem. 
Os expositores também po-

dem promover suas marcas, 
pois a ExpoAnápolis é um mo-
delo de feita que permite que 
empresas e marcas exponham 
seus produtos e serviços para 
um público diversificado e po-
tencialmente grande. Isso pode 
aumentar a visibilidade da mar-
ca e atrair novos clientes. Assim 
como permite a geração de le-
ads qualificados, por meio dos 
quais as empresas estabelecem 
contato com visitantes com 
grande potencial.

MERCADO EXTERNO
Outro fator evidenciado 

como estratégico para quem 
participa da feira é a ampliação 
do conhecimento do mercado 
externo, primeiro no âmbito da 
região Centro-Oeste, que gera 
possibilidades de expansão 
para as demais regiões do país 
e até no contexto internacional. 
São apresentadas tendências, 
desafios e oportunidades na in-
dústria, comércio e serviços.

A ExpoAnápolis promete 
ainda aprendizado e capacita-
ção, por meio de seminários, 

palestras e workshops, com 
informações e treinamentos 
que potencializam habilidades. 
Além de possibilitar testes de 
novos produtos ou serviços, vol-
tados a um público presencial, 
com capacidade para estabele-
cer feedback que colabora para 
aprimorar produtos e prestação 
de serviços. 

Entre outros fatores não me-
nos relevantes estão as possibi-
lidades de parcerias estratégias, 
com identificação de possíveis 
parceiros de negócios, fornece-
dores ou distribuidores, além 
de permitir a observação da 
concorrência e espaços de re-
posicionamento no mercado. 
A organização atesta que a Ex-
poAnápolis disponibiliza toda 
estrutura necessária para que 
esses objetivos sejam atingi-
dos, oferecendo espaço para 
abrigar mais de 100 estandes 
de diversos segmentos. “Esta é 
uma oportunidade única para 
empresários e empreendedo-
res que buscam se atualizar e se 
conectar com outros líderes de 
mercado”, disse o presidente da 
Acia, Luís Cláudio Ledra. (Com 
informações Acia)

Prefeitura 
na Feira do 
Empreendedor

A Prefeitura de Anápolis, 
por meio da Secretaria de In-
dústria, Comércio, Turismo e 
Modernização, tem estande 
na Feira do Empreendedor, 
durante a ExpoAnápolis, que 
leva ao público informações 
em relação ao desenvolvi-
mento do município.  Os pro-
jetos do Polo Industrial e Tec-
nológico (Politec) de Anápolis, 
e do Centro de Empreendedo-
rismo, Inovação e Tecnologia 
(CEITec) ganham espaço de 
destaque no estande. 

Além disso, ficam dispo-
níveis informações sobre a 
tecnologia 5G implantada 
recentemente na cidade e 
que recebeu premiação por 
ser líder em conectividade 
no Centro-Oeste em 2023. A 
Universidade Aberta do Bra-
sil (UAB), com polo em Aná-
polis, também está em pauta. 
“Durante os dias do evento, 
estaremos localizados nos es-
tandes 36 e 37, onde apresen-
taremos as inovações. Quem 
visitar nosso espaço também 
poderá descobrir as atrações 
turísticas, entre muitas outras 
informações”, disse o vice-
-prefeito e secretário da pasta, 
Márcio Cândido. (Com infor-
mações Secom)

Confira toda a 
Programação:

24/10 –14h às 21h  
Apresentação Mesas Temá-

ticas 
Sebrae: Rural

Oficina: Fluxo de Caixa e 
Capital de Giro

Oficina: Propósito (Comece 
algo que faça a diferença).  

19h30: Abertura Oficial  

25/10 – 14h às 21h  
Apresentação Mesas Temá-

ticas 
Sebrae: Digital

Oficina: Como Aumentar as 
suas Vendas

Oficina: Comunicação e 
Liderança (Comunicação 

não-violenta).  
Palestra: Comunicação e 

Marketing  
19h30 - Palestra Stand-UP: 

Comédia Corporativa – Bru-
no Romano  

26/10 - 14h às 21h  
Rodada de Negócios

Oficina – Gestão Ágil para 
Pequenos Negócios

Oficina – Vendas (Saber 
Vender é da Natureza Hu-

mana)
Palestra: Viagem ao Mundo 

do Empreendedorismo  
Palestra: O Poder do Ne-
tWork – Vitor Cardoso  

27/10 – 14h às 21h  
Rodada de Negócios  

Oficina Formação do Preço 
de Venda  

Oficina: Atrair, Reter e Fide-
lizar o Cliente: uma Atitude 

Dinâmica na Empresa  
Palestra: Quem faz a Dife-
rença sou Eu – Júlio César 

Exposição realizada pela Associação Comercial e Industrial de Anápolis é uma feira de negócios voltada aos setores indústria, comércio e serviços

Reserva de água tem maior volume desde 2021
AGLYS NADIELLE

O volume de água nos reser-
vatórios que abastecem Anápolis 
é o mais alto do mês de outubro 
desde 2021. De acordo com a 
vazão calculada pela Saneago às 
17h deste domingo, 22, o núme-
ro está em 709 litros por segundo 
(l/s), ainda no nível de atenção, 
porém, próximo ao normal, que é 
acima de 890. No ano passado, a 
litragem era de 62 a menos.

Em setembro a cidade che-

gou perto do estágio crítico, en-
tretanto, desde que a chuva co-
meçou a dar as caras, o volume 
saltou de 584 l/s para 709 em um 
mês. Nesta mesma data em 2022 
estava em 647 l/s, já em 2021, o 
menor dos três anos, marcou 
473 l/s, 236 a menos que o atual.

O índice voltou a subir e 
apresenta estar melhor do que 
nos anos anteriores, em contra-
partida, os níveis dos reservató-
rios por região tiveram piora em 
algumas estações de Anápolis. 

Esse é o caso do Alexandrina/Ci-
dade Universitária, que caiu de 
49,48% de preenchimento para 
22,4% no mesmo período.

Em segundo lugar na lista de 
baixos volumes estava também 
a estação Centro/Jundiaí, com 
53,26%, número que em outubro 
subiu para 65,71%. A Boa Vista/S. 
Lourenço e Vila Fabril/Santa Ma-
ria também estavam com indica-
tivos menores que 60% e obtive-
ram pouca mudança, estado com 
53,89% e 49,38%, sucessivamente.

O reservatório Santo André/
Mariana é o que mais tem volu-
me em reservas, sendo um total 
de 89,91%. Já o Jaiara Sul/Progres-
so, que antes ocupava o primeiro 
lugar em volume, caiu para a se-
gunda posição em outubro, com 
87,50%. Por fim, os tanques Les-
te/Lourdes e Vivian/Munir - Daia 
também não ficam muito abaixo, 
com os índices na casa dos 80%. 
A estação Jaiara Norte/Recanto 
do Sol e Sistemas Independentes 
estão com 77,27% e 76,50%.
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Encontro Estadual tem debate 
sobre ordenação de conselhos
Atividade, promovida pelo MP, vai reunir gestores de secretarias e conselhos municipais que atuam na defesa dos idosos

IDOSOS

DA REDAÇÃO
Colaborou Orisvaldo Pires

A implementação e estrutura-
ção dos Conselhos e Fundos Mu-
nicipais dos Direitos da Pessoa 
Idosa. Este é o objetivo central do 
III Encontro Estadual: Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa, agenda-
do para a próxima sexta-feira, 27, 
das 8h30 às 17 horas, no auditó-
rio do edifício-sede do Ministé-
rio Público do Estado de Goiás 
(MPGO), em Goiânia. 

O debate é direcionado aos 
integrantes do MPGO, gestores 
municipais das Secretarias de As-
sistência Social, Conselhos Mu-
nicipais da pessoa idosa, gestores 
de Instituições de longa perma-
nência para idosos, gestores dos 
fundos da pessoa idosa e comu-
nidade em geral. Os interessados 
em participar já podem ser ins-
crever, no site do MPGO. 

A iniciativa do encontro é da 
Subprocuradoria-Geral de Justi-
ça para Assuntos Institucionais 
do MP, Escola Superior (Esump), 
Área de Políticas Públicas e Direi-
tos Humanos do Centro de Apoio 
Operacional e Projeto +Perto: 
Fortalecendo Conselhos e Direi-
tos da Pessoa Idosa (MPGO). 

Conta com o apoio institu-
cional da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social (Seds); 

Foco principal do encontro 
é a criação e estruturação 
de conselhos e fundos 
municipais da pessoa idosa

Associação Goiana de Municí-
pios (AGM); Federação Goiana 
de Municípios (FGM); Receita 
Federal de Goiás; Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional 
- Goiás (PFN/GO); União dos 
Vereadores do Estado de Goiás 
(UVB-GO); Conselho Regio-
nal de Contabilidade de Goiás 
(CRC-GO); Conselho Estadual 
dos Direitos da Pessoa Idosa de 
Goiás (CEDPI-GO) e Colegiado 

Nacional de Gestores Munici-
pais de Assistência Social (Coe-
gemas-GO).

A conferência de abertura 
será feita pela conselheira ti-
tular do Conselho Nacional da 
Pessoa Idosa (CNDPI), Isabel 
Gonzalez Lopizic, abordando o 
tema Atuação do Conselheiro 
Municipal dos Direitos da Pes-
soa Idosa. Em seguida, serão 
realizadas mais duas palestras e 

apresentado um painel. 

VIOLÊNCIA
Os índices de violência con-

tra a pessoa idosa em Goiás são 
relevantes, sob o aspecto negati-
vo. Segundo dados da Ouvidoria 
Nacional dos Direitos Humanos 
(MDHC), as violações em Goiás, 
no primeiro semestre de 2023, 
cresceram 69,65%, bem próxi-
mo do crescimento no âmbito 

nacional: 72,64%. Pelo menos 54 
casos de violência contra pesso-
as com mais de 60 anos tiveram 
inquérito concluído durante 
operação no mês de junho, se-
gundo balanço da Delegacia do 
Idoso da cidade, divulgado no 
contexto da campanha Junho 
Violeta. De acordo com a Polícia 
Civil (PC), a maioria dos casos 
teve autoria definida e indicia-
mento. (Com assessoria MPGO)

Anápolis tem ampla rede de proteção ao idoso
A Prefeitura Municipal, por 

meio da Secretaria de Integração 
– que vai participar do encontro 
estadual em Goiânia – desenvolve 
políticas públicas para assegu-
rar e proteger os direitos sociais 
da pessoa idosa. Uma delas é o 
Centro de Convivência de Idosos 
(CCI), um equipamento público 
que oferta atendimentos e serviços 
diários, de segunda a sexta-feira, 
à aproximadamente 600 idosos. 

Os idosos também são acom-
panhados pelos CRAS, por meio 
do Serviço de Proteção e Atendi-
mento Integral à Família (PAIF), 
e pelos CREAS com o Serviço de 
Atendimento Especializado a 
Famílias e Indivíduos (PAEFI). 
Os técnicos da assistência social 
acompanham os idosos e seus 
núcleos familiares, e aqueles que 

vivenciam ou já vivenciaram 
violações de direitos por ocorrên-
cia de violência física, psicológica 
e negligências, violência sexual, 
mendicância e abandono.

A Prefeitura ainda possui ter-
mos de cooperação com seis Ins-
tituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIs), com repasse 
mensal de R$ 20 mil reais para 
cada uma delas, e previsão de au-
mento para R$ 30 mil já em 2024. 
Os recursos têm como objetivo au-
xiliar na manutenção dos serviços 
prestados por estas instituições.

Além de todos esses serviços 
e ações, a Prefeitura de Anápolis 
também criou o Centro Dia do 
Idoso Vilma Rodrigues, um cen-
tro especializado que aposta no 
atendimento humanizado para 
melhorar a vida de trinta idosos. 

O espaço recebe um investimento 
mensal de R$ 110 mil reais, e fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
entre 7h e 18h.

“Encontros como este são fun-
damentais para que a sociedade 
civil e todos os integrantes da rede 
de proteção possam avançar nos 
debates das políticas que visam 
assegurar e proteger a pessoa 
idosa. E mesmo que Anápolis já 
possua o conselho municipal dos 
direitos da pessoa idosa e um fun-
do municipal direcionado para 
isso, nossa equipe técnica dos 
CRAS e CREAS estarão presentes 
no evento com intuito de somar, 
de contribuir e também de trazer 
novos conhecimentos”, comenta a 
secretária de Integração, Eeriza-
nia Freitas. (Colaborou Secretaria 
de Integração)

Programação do encontro
9h - Abertura

9h40 - Abertura Cultural

10h - Conferência de Abertura
 (Atuação do conselheiro munici-
pal dos direitos da pessoa idosa); 
Conferencista – Isabel Gonzalez 
Lopizic (conselheira Titular do 
Conselho Nacional dos Direitos da 
Pessoa Idosa (CNDPI); Presidente 
de mesa – Marcelo Machado de 
Carvalho Miranda (Promotor de 
Justiça do MPGO) 

11h – Palestra (Fiscalização das Il-
pis); Palestrante – Alexandre de Oli-
veira Alcântara (Promotor de Justi-
ça do MPCE); Presidente de mesa 
– Wadson Arantes Gama (Presiden-
te do Conselho Estadual dos Direi-
tos da Pessoa Idosa (CEDPI-GO).

14h – Palestra (Diagnóstico Muni-
cipal da Pessoa Idosa); Palestrante 
– Sandra Regina Gomes (Fundado-
ra e Diretora da Longevida); Presi-
dente de mesa – Luciana Amorim 
de Santana Mota (Coordenadora 

Geral do Conselho Estadual dos 
Direitos da Pessoa Idosa de Goiás).

15h30 – Painel (Fundos Municipais 
da Pessoa Idosa); Painelistas – Mar-
cela Giovanna Nascimento de Souza 
(Coordenadora da Frente Nacional 
de Fortalecimento dos Conselhos 
de Direitos da Pessoa Idosa); Elen 
Rezende Pereira Campos (Presiden-
ta do Conselho Municipal da Pessoa 
Idosa de Mineiros); Presidente de 
mesa – Humberto Matsuda (Auditor 
Fiscal da Receita Federal em Goiás). Eerizânia Freitas, secretária municipal de Integração Social: “avançar nos 

debates das políticas que visam assegurar e proteger a pessoa idosa”
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OUTUBRO VERDE

Reportagem especial da Agência de Notícias da Alego revelam dados sobre explosão de casos da doença em 12 anos

Ações combatem epidemia de 
Sífilis e orientam à prevenção
ESPECIAL
Agência Alego Notícias

Os números oficiais do Mi-
nistério da Saúde revelam que 
o Brasil passou de 4 mil casos 
de Sífilis, no ano de 2010, para 
167 mil, em 2022. Isso significa 
um salto de 41 vezes. No mesmo 
ano, outros 74 mil casos de ges-
tantes foram detectados e 27 mil 
ocorrências de sífilis congênita 
foram diagnosticadas, além de 
192 óbitos por esse tipo de sífilis. 

Até junho de 2022, já haviam 
sido constatados 79,5 mil ca-
sos de sífilis adquirida, 31 mil 
registros de sífilis em gestantes 
e 12 mil ocorrências de sífilis 
congênita no país, totalizando 
mais de 122 mil novos casos da 
doença. Esses dados mostram 
que o país vive uma verdadeira 
epidemia da doença.

Essa situação valoriza a pro-
moção do mês ‘Outubro Verde’, 
que objetiva estimular a parti-

cipação dos profissionais e ges-
tores de saúde nas atividades 
comemorativas da data, com 
vistas a enfatizar a importância 
do diagnóstico e do tratamento 
adequado desse mal em ambos 
os sexos como doença sexual-
mente transmissível e da sífilis 
na gestante durante o pré-natal.

A Lei nº 13.430/2017 definiu 
o terceiro sábado do mês de ou-
tubro como o Dia Nacional de 
Combate à Sífilis e à Sífilis Congê-
nita, com a finalidade de promo-
ver anualmente a campanha que 
chama a atenção para as formas 
de prevenção, diagnóstico e trata-
mento. Apesar de ser uma doença 
sexualmente transmissível (DST) 
já bastante antiga e conhecida, 
atualmente o mundo acompanha 
com muita preocupação a sua 
escalada, que segue provocando 
morbidade e mortalidade. 

O aumento da incidência 
pode estar ligada ao compor-
tamento sexual irrestrito com 

contato desprotegido entre 
múltiplos parceiros registrado 
na última década. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a sífilis atinge mais de 
12 milhões de pessoas em todo 
o mundo. Os dados são preocu-
pantes, já que a presença de in-
fecções sexualmente transmis-
síveis (IST) aumentam em até 
18 vezes o risco de uma pessoa 
ser infectada pelo HIV.

A enfermidade é causada pela 
bactéria treponema pallidum e 
sua transmissão ocorre pelo con-
tato sexual desprotegido ou pelo 
contato com sangue contamina-
do. Já a forma congênita é trans-
mitida da mãe para o feto duran-
te a gestação quando não tratada 
ou tratada de forma inadequada. 
A sífilis é contagiosa, pode ser 
totalmente assintomática, mas o 
tratamento é simples e a doença 
tem cura.  Normalmente o antibi-
ótico mais utilizado para comba-
ter a sífilis é a penicilina.

www.dmanapolis.com.br

Saiba mais sobre o diagnóstico e a evolução da doença

Médico ginecologista e obs-
tetra formado pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG), 
Túlio Sardinha é enfático ao 
afirmar que no momento vi-
vemos uma epidemia de sífilis 
congênita, sendo inúmeros ca-
sos claramente percebidos nos 
consultórios, trazendo enor-
mes desafios para ginecolo-
gistas e pediatras, devido ao 
aumento progressivo na taxa 
de transmissão. Diante disso, é 
fundamental chamar a atenção 
da sociedade para a importân-
cia do diagnóstico e do trata-
mento da sífilis congênita na 
gestante, pois é a melhor forma 
de prevenir ou tratar a doença. 

Ele ressalta que, quando 
diagnosticada durante a ges-
tação e realizado o tratamento 
adequado, é possível evitar as 
consequências mais severas 
da transmissão da sífilis para 
o feto. Entretanto, quando a 
mulher não toma todos os cui-
dados, essa infecção pode ser 
muito grave, com inúmeras 
alterações irreversíveis para o 
bebê, tais como alterações no 
sistema nervoso central, retar-
do mental, convulsões, altera-
ções nos ossos, na dentição, na 
audição e na visão. Nos casos 
mais extremos, pode levar, in-

clusive, ao aborto espontâneo 
ou até mesmo à morte do bebê. 

O ginecologista expli-
ca que o melhor a se fazer, 
quando a mulher descobre a 
gravidez, é iniciar o pré-natal 
o mais cedo possível, porque, 
logo no início da gestação, o 
médico ginecologista vai pe-
dir vários exames, dentre eles 
a testagem para sífilis. O exa-
me é solicitado no primeiro, 
segundo e terceiro trimes-
tres, tanto para a gestante 
quanto para o parceiro. Além 
disso, a mulher é examinada 
no momento do parto. 

Quando a prevenção du-
rante a gestação não é realiza-
da, o diagnóstico e o tratamen-
to da sífilis congênita devem 
ser feitos logo após o nasci-
mento. Crianças nascidas de 
mães contaminadas são con-
sideradas de potencial risco 
de contaminação, mesmo que 
as genitoras tenham recebi-
do tratamento. Essas crianças 
devem ter acompanhamento 
médico constante na infân-
cia, pois, quando não tratada, 
a infecção pode evoluir para 
estágios de gravidade variada, 
acometendo diversos órgãos 
e sistemas, principalmente o 
nervoso e o cardiovascular. Até junho de 2022 já haviam 79,5 mil casos de sífilis adquirida, 31 mil em gestantes e 12 mil congênitas, no País

Diagnóstico da sífilis congênita na gestante ajuda na prevenção

O médico infectologista Taiguara 
Fraga Guimarães, em entrevista para 
a Agência de Notícias da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), reforçou a 
ideia de que a sífilis é “democrática” já 
que não escolhe cor, gênero, orientação 
sexual, classe social, enfim, atinge igual-
mente todos que se expõem à bactéria 
trazendo diversas complicações.

O especialista faz um alerta sobre 
o aumento do número de casos de sífi-
lis adquirida, observando que os mais 
vulneráveis são os homens entre 20 a 39 

anos, mas com dados também relevan-
tes na faixa etária dos 13 aos 19 anos. De 
acordo com ele, a pandemia trouxe uma 
diminuição do número de casos devido 
ao isolamento social e à baixa testagem. 

Porém a adesão ao tratamento e até 
mesmo a procura por auxílio médico, 
principalmente entre os homens que são 
os mais vulneráveis para a triagem, ain-
da é tabu. Segundo Taiguara, a melhor 
forma de prevenir a sífilis ou qualquer 
outra infecção sexualmente transmissí-
vel é por meio do uso de preservativos, 

quebrando o elo de transmissão. 
Ele também alerta para a prática 

do sexo oral e anal, que pode se tornar 
uma forma de contaminação relevante 
na medida em que as lesões, normal-
mente nas genitálias, são ricas em tre-
ponema pallidum (bactéria que provo-
ca a doença). O especialista adverte que 
uma mesma pessoa pode adquirir sífilis 
várias vezes, pois ela não produz imu-
nidade após a exposição.

O médico descreve que quando a doen-
ça não é tratada, a bactéria permanece no 

organismo e a doença evolui para os está-
gios de sífilis secundária (quando podem 
ocorrer manchas, pápulas e outras lesões 
no corpo, incluindo palmas das mãos e 
plantas dos pés, além de febre, mal-estar, 
dor de cabeça e ínguas) ou então sífilis 
latente (fase assintomática, quando não 
aparece mais nenhum sinal ou sintoma). 
Após o período de latência, que dura de 
dois a 40 anos, a doença evolui para a sífi-
lis terciária, uma condição grave que leva 
à disfunção de vários órgãos e pode provo-
car a morte do paciente. 
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Tratamento da 
Sífilis Congênita 
nas gestantes


